
~ST'/~DOS ~.JN~DOS DO 

CAPJT AL FEUERAL QFJSTA-FEIRA, 2I DE JUNHO DE 1963 

·coNGRESSO NAC!ONAL 
Presidência 

Convoca~á!t de sessoes conJtJntas para apreciação ue vetos. presidenciais 

O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. '70. ~ 3~. da Con.s~ 
t:tu)ção e do art. P, n9 IV,, do Reg1mento Comum, convoca as duas casas 
do congresso Nacwnal para, em s~sã.o conjunta a realizar-se no dia lO de 
jt.'lho do ano em curse, às 20,30 horas, no Palâc;o da Cãmara dos Depu­
:t.aJ.os, conhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei <n" ~.002, de 
1002 na ca.mara e no 21; dé 1962 no Senado> que fixa_ novos valores para 
os vencimentos dcs servidores tla. União, institui emprestimos compulsó.­
rios, altera legislação do impôsto de rercta, autoriza emissãO de titulas~ de 
tecriperação finanCeira, modÜ'ica leglSiação .Sôbre em;ssão de letras e obrl-: 
gaçf;es do Tesouro Nacional .: riá outras providências. 

senado .Federal ,em 15 de junho de 19-62. Aura Moura Andrade, 
:PrP~idente~ 

MESA 
P:-esidente 

PSD. 
Moura Andrade 

Vlce~Presidente - Ru1 Palmeira 
UDN. 

Primeiro-Secretàrio - Argemiro de 
FiA:Uelredo - PTB. 

. Se~ndo-Secretá.rJo 
rlnho - PSD. 

'rerceiro-Secretàrto 
ra - OUN 

Gilberto Ma-

Mourão Viei-

Quatto-secretârto - Nova.ea Filho 
- PL. 

DriPH'Irn-Suplente - Mat.hias Olym­
blo- PTB. 
&~unr..o-Suplente Guldo Mondin 

r PSD. 
Tf'rceh·n-Qnolente - Joaquim Pa­

f.ent.e- UDN. 

LIDERES E VICE-LiDERE!; 
'JA MAIORIA 

LI DER 

Flllnto MUller !fSDl. 
VlCE-L1DED. 

Llma Teixeira 1 PTB I -
.1\o:!.uelfl:t d.a Gama 1 PTB>. 
Lobà.o da Stlve1ra cPSDI. 
\~ict r' o Freire 1PSUI 
JeffPJ'Sütl. de Ag:mar ·c PSD) • 
OuldO Mond.In CPSD). 
Jontr Mavnard 1 PSP), 
SBulQ R.amos cP'TBI. 

DA MINORTA 

João Villa.sbóa.s - WUN) 

SENADO 
Dos Partidos 

DO PAR riDO SO· 
ClA.L DEMUCRA flCO 

LÍDE:l 

Benedita Valladares. 

VlCE-LlnER!!.S 

Ga.o;par VeJoso. 
Vlctunno l<'re1re. 
Alô Gutmarães .. 
DA UN!Aü uEMOCRATlCA 

CIONAL 

LÍDEr 

Daniel Krleger. 

VJCE•LÍDE.RED 

Afonso Arinos, 
Aframo Lages. 
.Padre • CaJazanS. 

NA-

o 

DO PARTIDO TRAB.\LRISTJl 
BRASII.ElRO 

LÍDER 

(Jarros .Carvalho. 

vrq:-r l.DEB5o 

f'a ustO Cabrni 
•rtmdo RortnJ?uea 
;loetson Ma.l.'ulan 

DO PARTIDO LIBERTADOR 

LIDC 

Mem de Sá 
'71CE-ümm 

Aloysio de Carvalho, 

O. Presidente do Senado Federal, no.<> têrmo.c;: do art. 70 ' 3.,, da Cons· 
titukão e ao an. 1°, n° IV, do Regimento comum, c:..nvoca a.s du:ls Cas;:L.5 
do Congresso Nuc~onil para, em sessão ccnjunta a re::dlZ3r~.se no dia 12 
de iulho do ano em curso no Plenário da Câmara dos Deputados, ccnlle­
cerem dos seguintes vetos presidenciais: 

-·ao Projetv de Lei n" 2.653-C-57. na Câmara e b? 45-61. nc Senado, 
que eleva o Ten•tór.io do Acre à categor.a de ES!.ado e dá outras providên­
cias; 

- ao }'rojeto de Lei n" 3 727-B~5~. na Câmara e n~' 66-54. nc Sena­
do, que actescenta pa:rágrDfo único ao ãrt. 4~ da Consolidação das Leis do 
'l'ra.balho, aprovada- pelo Decreto-lei no 5.452, de 19 de maJo de 1953, 

&nado Fede•al, em 20 de junho de 1002. 

FEDERAL 
DO .r>ARTIDO SOCIAL PR.O· 

:::iRESf;IS'lA 

Ü'UE'i\ 
Jorge Maynard 

VICE•LÍDER 
Miguel cauto. 

DQ PARTlUü !'RAB!'.LHlST I 
CIO~'-AL 

L1DER 
Lint" de Mattos. 

DO MOVtMEN'l'O 1'RAB1V 
LHISTA RENOVADOR 

/ LÍD!!:I 
Paulo Fenaer. 

NA-

DO PM<TIDO REPUBLICA.'IO 

Ltne:a 
Mendonça· Clarg;. 

REPRESE;<! AÇÃO PARTIDARIA 
PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO 

t. Paulo coelho - AIXA!.Zonas. 
2. Lobão da Siivetra - Parà.. 
3. ''Ictormo FTeue - MaranhãO. 
4- SebastiãO Archer - MaranhãO. 
5- Eug.êmo darros - Maranhão. 

AURO MOUR.o\ .'r.NDRADI 
Pres1dente 

14 Moura Andrade - São Paulo. 
15 Gaspar Veloso - Paraná 
16 Alô ouunariif's _ Paraná 
I7 GUJdo Mondin - RIU lirandt: d'll 

Sul 
I8. BPriedito Valladares - Minas oo­

rals. 
19 F'tlmto Mi.lller - Mato Grosso 
O Juscelino R'"ubltsche-k !LlrenClarlo, 

Em exerc1cio o Sr. José Fellctan:..J 
- Gotàs 

:n. Pedro Ludovico - ç;oiá.B. 
UNIA O OEMüCRA TICA NACI9NAL 

1 Mourão Vieira - Amazonas. 
2 Zacanas de Assunção - ParO.. 
3 Joaquim ?at·ente - PiaUl 
4 Fernandes Távora ....-: Cearé. 
5 ReqmaJdo Fernandes - RJO. 
6 Sen~Io Marmho - Rio Grande da 

Norte. 
7 
8 
9. 

10 
11 
13 
13. 

Jeào Arruda - Paraíba. 
A!ramo Ljiges - AJaguas. 
Ru1 PaJme1ra - A.la::was 
HerlbaJdo Vteira - Sergipe. 
Ovtdlo reixetra - Bahia. 
Dei Caro - E.sptrito Ranto. 
Afonso Arinos - tlicenciado F.m 
exerclcio o· suplente Venãnclo 
Igre;as 1 - Guanabara. · 

J'll Padre Calazans -. São Paulo. 
15. Irtnf'U Bornhausen _ Santa Cil .. 

tarina. 
16. OameJ Krteger - Rio Grande do 

Sul. 
6. Menezf'-S Ptmentel - Ceará. 17 M11ton Carnoos - Minas Gerata~ 

João Vilasboas - Mato Grosso. 
Lones· da Costa - Mat.0 Grosso, 
Coimbra Bueno - Goiás. 

1 Ruy {.;.ftJ"neuo - Paraiba. 18 
8. ·Jarbas Maranhão - Pernambuco !9 
9. Stlvestrf' Péncles - Alagoas. 20. 

10. Afl V1anna - Espírito Santo-
li Jefferson A~u'ar - Esptrito Santo l 
12 Uil'ot'rt() Mann:to - Guanabura 
13 Paulo Fernandes - Rio de· Ja.· 1' 

.. , neuo. a. 

PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO 

VIvaldo Lima - Amamnno . 
MathHlS OJywpi0 - P1atú. 
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3 Fau1itC C~bra.l - C~arà; 
4 Ar.;enuw fde. F'!guelrcdc .:'aralba 
f> B:urus Çarvalho -- ~erntJ.i~:~l'!..X. 

G L<HLnva1 ~·oo_r.es -.Sergipe. 
7 LlllHl l'etxetr,a - Bah:ã 
8 CaJado dE Castro - G'oi:anabara 
9 ~:'fllndo H.ujngue.s - Rw 

lO Mtg•te, Coutí• - Rio de J!\neiro. 
11 N<>Í.-,un Macul!m· - · Pa-r:mà 
12 <;--tulc Ramo~ - Santa ~atartna 
13 N·Jc!ue:ra da Gama - Mtna" Ge-

,.ai.~ 

L,Jcencutdo o ST LeDmdas Mello -
cpm 111 , ~tn eu.rczc}v u suplente,. Sr. 
Mendonça C lar\-; (dO PR 1 . 

PARTlUU LIBER'f ADflR 

1 Novdes Pilho Pernambw•o. 
2 A.lm.stc df' carvalho.- Banta 
3 Mem Ce Sà - R1o Utande dt. Sul 

PAR.l'IUO E-(JClAL PROCiHI<~S.Sl8'lA 

José Mavnard - Sergipe. 

PAR é'U>O fRt'.HALHlS'I t\ 
::;•.CJUNAL 

1 Llno de Matos - .sã(J Panlo. 

MUV LM'!!.:N'l'U fHAHALHl.S'J A 
RRNOVAfHlll 

1 Paulo f.cnaer - ·~Úà. 

PAH flUO REPUBLICANO IF R 

.1.., Mer.aunt;a Chua. - Ptatll. 

Efl':M LEU EN lJA ., 

' 

o·tx- Hult !-tu5ado - H.Io Grandt 
au Noí·t.e 

COiVIISSóE.S PERMAN::N T E.S 
Com;ssão O;retora 

MoW"a aumc.t.ue - t-'lt:tt1UcJJ~e 
A• ;;.cuan. ue r·tgueUt:4u 
Ut.uerw i.V.lul'lHHu 
à'.l.uLLiali 1/lt~U'a 

t-iuvc~e:. !''llhl! 
M<tt.n•~· UJ_ympio 
UUlOl- l.\1und.tn 
JodQUlm parente 1Sl. 
Ritj pa.meua 

Com;ssão de Constituição 
e Just;Ca 

PSD -. Jettersun lle Agmar - Pre­
sldeiJt-e 

UlJ~ - MlltOn- Campos VlCe· 
l"re::.taenl-e 

P.::ili - tiy1ve.stre PerlCJe& 
PtilJ - liu\' C.atneliu 
1-'.:SLJ - L.ol.laL Qa Ol.i ve1ra 
·uuN - HenbaJOU V1e1ra 
Ul.JN - A.;·,n;;t; Artnos 
U UN - A.IraiHl> L.-'.H!eS 
PTB LounvaJ to·unt-e~ 

PTI:i - N11&UE'1ra da Gama 
Pl. Awyslo de Carva..no Ul) 

PSD 
1-':::lU 4! 
PSL' :i. 
P.::iU 4 
UlJN 1 
UUN - 2 
UlJN - 3 
UIJN - 4 

. P'I'H 1 
P'l'b - 2 

PL - 1 

SU~l.ENTlis. 

.Arv Vla..lLB 
tkueatetv vallaaares 
ua.~par Vello.."' 
Menezes Punent.el 
Juau Vllla!- Boas 
UanteJ Kne~ei 
SPr!!lo Martnho 
uuoes aa ·co.sra 

Barros carvaJho 
L,tma 1 etxelra 
Mem de Sà 

Reunlôes: Quartas- t.euas é.E ~6 hó· 
r as· 

secretario; Jose soares de ouve1ra 
FllhO. 

Comissão de Econottli& 
Ga.:'par veuoso presi· PSü­

dente 
P'l'J:3.- F·aust.o CabraJ -.-'VlCe-Pre· 

stáente. 
UlJN 
UIJN 
UlJN 
ULJN 
~:sw 

.P:::5lJ 
Pl'jj 

SPrglo Mannhc 
ll't:rnanae~ !avo.a 
ue. caro 

- Joac Arruda 
A10 GUJmaraea 
Pa nw to·enoet 
Nvg·1elTa aa oams 19) 

EXP.EDIENTE 
DE? AP. f .t\M:::.'.JTO DE 'IMPRENSA NACIONAL 

CIJRlÕ TOR- G!!RAL 

ALBERTO G.õ ERITO PEREIRA 

c .... r-..-e 00 "$F.:RV!CO OE PUBÜCAÇÕES Ct·U;:FE OA SEÇle OE.PEOAC.lO 

MV"ILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

lmpre&~o na! o•icmas do Departamento de Jmpr ensa Nacional 
BRASIL! A 

ASSINATURAS 

FUNCIONAR TOS 1\EPARTIÇõES f: PARTICULARES I 
CapJtaJ e lnterwr 

·s~níe.,tn:~ ••••••••••.• Cr$ 

aap1taf e Interior 

50.00 S~mostre • • • • • • • • • • . • • Cr$ 
Ano - -.. . . • • . • . . • Cr$ 96,00 Ano •••..••••.•••••.•• Cr$ 

Ano 

Etterior .E.xterior 

Cr$ 136 00 j\no Cr$ ............... ·.·. 
------------------------

39.00 
7&.00 

108,00 

- Excetnatias as para ·o c>xterior. qoe serão sempre antais, a5 
asslJ~attHas puder 4 se~ão tcmar, em qualquer êpoca. por seJa .wcses 
ouuu..aHo.· 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados dt 
escJ::!.n:cJmeatos quanto à sua_. aplicação, solicítaruos deem preteréncía 
á 1 emes~a por meio de cheque ou vale postal. emitidos a favor do 
'fesoure~ra do Departament.o de Imprensa NacJOJlo!t}, 

- Os bupJementos às edições dos órgãos oficiais serão foraecidos 
aos assinantes sàmente mediante sclicitaçãm. 

- O custo df' m'll:-.ero atrasado serã acrescido de Cr$ IUO e, PDI 
exercic10 decorrjdo cobrar-se-ão mai~ CrS 0.50. · 

SUPLENTES 

Eugemo ~arro._c: 

Ser.H:I~tlau Art:ner 
AJO Gt.llmarae:: 
J.ni1eu twrnnaw.en 
UVldlC 1 elXelra 

SUPLENTES 

P8D - Lobão áa S1Jl'e1ra 
f'tiU - AJO Uutmaraes 
U UN - LlDC O.t> Mati..OO- (l)Q 'PTN) 
PTH Calad.L dE' Üru:tro 
PTB - Ltma Htxetra 

PL - Ato1s1o d.e ...:arvalho 

PTB· - L1ma Teb·eira 
PL - Aloysio de Carvalho 

Reuniões: Qutntas-fetra.s, à& 15 ho 
ras 

Secretário Renato :de Almeidl 
Chermont. 

.Comissão de Legislação Social 
PTB - Lima re1Xel.ra Presi 

dente 
PtiD - Ruy Carneiro'_ Vtce-Pre· 

siden te 
P.SV - Lobão d.a SUveJra 
P!:>D - Menezes Pimentel 
U UN - Atunso Armus 
UUN - Lopes da Costa 
OIJN - Afranio !_,ages 
PTB Calado de castro 
PTB - Arllndo Rodngues 19) 

SUPLENTES 
PSD 1. Sellastlão Archer 
PSD - 2 SilveE=tre Penc•es 
PSU - 3. Eugênio Barros 
(JDN - 1 UJX-Hult Rosado 
UlJN - 2. Pad.re Ua.lazan.s 

. UUN - 3 HertbRU1o Vtelrl\ 
PTB 1. Barros Carvalho 
P'TB - 2. LOUnVa.J Fonte-S 
P'l'B - 3 Nelson· MacuJan. 

-Reuniões: Qumt.as-feua..s, as 16 no 
ras 

Secretáflo: Jose Soares de Ql1veir: 
Filho. 

Ccmissãe de Relacões Exteriore 
1 PTB - v~vaJao uma - Presidente 

UDN - João Villastloaa - ·Vice· 
PresJdente. 

UUN - Afrãnio Lages. 
UDN - HenbaJdo V1e1ra. 
PSD Bene<itcto VadaàaHs. 
PSD - Gaspar Veloso. 
PSD - FI!m to !IJ.l uHer. 
PTB - Lourn•a1 F'onte.l 
PL - Aloysro de Carvalho (9) ._ 

SUPL~NTES 

tJDN - Mllton campos. 
OUN - Joao Arruda 
UUN - serg10 Mannno. 

· PSD Me-nezes Plmen~~J. 
... I?SD - Jett_ers-on àe Agma.r. 

PSU - . .e,Jt\ Gmmarâes. 
QTB - Nm!'lelra da Gama. 
P'I'l:~ - Barro!'= carva.no, 
PL - Mem de Sa.. 

PSD- I 
PSU- 2 
PSD- :i 
lJVN J 
UUN - 2 
UUN - :i 
UUN - 4 
PTB - 1. 
PTB - 2 

(..act~.na... aP As.sump;.;ão 
SPrloO• Martnho 
Llm!:l f etxf'Jra Reuniões: ts quart.as-leua.s, a.s 16 Reuniões: Qutnta.s-ft!lras. "' 16,0l 
Saulo Ramos 

R.eumõcs: Qum .. as-lei.ri:ioi àS 16 no-

· seàetã.rto: José Soare-s de oUveua 
F'llho. 

horas. -:. 

Secretâl'io: kvanaro Fonseca 
naguá.. 

Comissão de Finan~P~ 

l hora~ . . 
para- Secretário : Eurico Gorv Auler. 

COMISSÃO DIRETORA 

Comissão d~ Aqricultura 
UDl\1 - Daflleí · Krteger PrE-.st~-. 

10'! REUNIAO REALIZADA EM 1 
DE JUNHO DE 1962 

PTH Ne1son Maculan - _ Presi .. 
dent.e 

P!:>D Eugênio sarros Vlce-
PSU 1\.IQ uulmaraes 
PSU - PauJc.. f''et·nande,s 
UUN - LOpe~ da Costa 
U lJN - UVIQIO letXelra 
PTH Fausto ·caaraJ l7) 

SuPLENTEs 

PSD - Pedro LUdoV1c0 
PSlJ - Jetterson de .Àgu1ar 
P.SJJ - t:5ebt~Sil3o Arcl1e:t 
UUN - lJe, Cato 
UUN - lnne-u Bornheru:-en 
PTB - Ça1adc de ·Ca,;.tro 
P'l'H - Lima fe!xetra 

Reuniões: Quintas4 te1ras à.S 16 no­
r!i.>. 

secretário: José AriStides de Mo~ 
raea Filho. ---
Comissão de Educacão e Cultura 

PSD - Menezes Pimentel - Pre~ 
sJdente 

PL - Mem de Sà - Vtce-Pre.sl~ 
dente 

i 

PSD - Jarbas Marenhào 
P'('J:S - ~auJo Ramos 
P:l"l:~ - Arlindo (-ludrl!Z"Uel 
UiJN - ReglÍlaJdu t<·ernandes 
UUN - PadrE' Ua;azan~< 

dente 
PtilJ Arv V1anna - Vtce-Prçs1-

dent.E 
PSD Eugênio Ba rro.s 
P.SU Paulo CueJ.n(.l 
PSD Gaspaz Vello."' 
PSLJ Lo!Jao da :Slillf'lra 
PSD VlCLOrlllO Freire 
UlJ-Ql: - um eu Bornna lu;f'n · 
UUN - Fernandes favura 
UUN - Lopes áH Co.sta 
PTN Llno de Mattos 
PTB Noguetra da Gama 
PTB BarroS carva.ho \ 
PTB Saulc Ramos 

Otx-Hull H.osarto 
PL Mem de SQ d.1). 

SuPLENTRs~ 

PSD Silvestre Pencles 
PSi.J Ruv c.arne1ro 
P:::-JlJ Jart:l~ M'trannão 
PSD Mene:te:. tltmeotel 
PSU - Pedro .... udvvtco 
PSU - l''Ulnf.C Mlillel 
UUN - Cutmore tsueno 
UUN - · Zachanru: o e Asst.Ui~ão 
Ul>!\ Joao Arruaa 
UUN - Mut.vn campos 
u DN - Joao Vtllast:lua.s 
UDN - UeJ Carc 
P'l'H - f'ausro caoral 
P'l'H - VtVBid.O Lima 
P'TB - Arlindo Rodngu~ 
PTB - C81Aào de Ga.E-tro 

Sob a presídên:ia dO' Sr. Moura An 
drad8, Pres~dente, presentes os Senha 
re-s Ruy Palmeira, Vice-President~ 
Argemiro de F·igueiredo, lt;J Secretáric 
Gilberto Marinho. 29 Secretário Ma 
thias Olympio, 1° Suplente e Guid 
Mondin 2.<> Supl~nte, reune-se a Co­
missão Diretora.. 

Deixam de comparecer, por motiv 
justificado, os Srs. Mourão Vieira 3 
Secr2tário. Novaes Filho. 49 Secr~tá 
rio, e Joaquim Parente, 39 Suplente. 

o Sr. Presidente faz a segulnte dis 
tribuiçff!o: 

Ao Sr. 19 &cretário: 

- Coi~ta, de preços para aquisição) d 
matenal de expediente; de aparelho 
para o SF-rviço Médico; de ex.tintore 
de incêncUo para o Senado. 

Requerimento no 319 de 19ü2 DI 
qual o Motorista Anton'io .Gome~ d: 
Rocha pede devolu~Ro da importãnci 
que pagou pelo conserto da Kcmb 
9-98-91. . . 

Ao Sr. 29 S::!cretário: 

~ropost'3. de Padroni:1,ação das má 
qumas do SenadO feita pelã "OI' 
vetti". r 
~A. seguir, Sua Excf'lência proferi 

d~pacllo no requerimento n.9 263, di 
1962. no qual o A. iudante de Almoxa 
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rife Roberto Diacópulos solicita 11-
cenca para trat~men~ em p:ssoa ~e 
sua familía. pedmdo mformaçoes pes­
OO'l.i.t dG DL. Evilasic veloso. 
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senteo os Srs. Deputados José Maria I Mista. designada para estudar o Pro-! DESIGNADA PARA ESTUDAR O 
Allrmim Sêrgio Magalhães, Monteiro jeto de liei da Càm.:L:a n.9 189-tJl fnú-~' -PROJE'IO _DE' r_,Er DA .CAMAR/ti 
de C:lSÚO e Daniel Far::tco e os S.s. mero 3.251-D na C. • .:.:na:a), que d!l:c> Nl? 1B9-61, QUE DISCJPLINA .tJ 
S<>nadores M:em d~ Sá, Ruy ca-rn<>ha,l p1ina a aplieaçt:o C.':' c :p:~.al es~.r2n,;:;i- APLICAÇ.'-0 DE CAPITAL ES. 
Alô Guim:u·ães e Sérgio Marinho reu- j ro e a! remessas ct2 val~l'i!S para o 1 TRANGEIP.O E AS REMESSAS D!l 

A Comissão DiÚtora, tomando co- ne-se a Comiss?.o Mist~. desi~n~aa exterior e àá ou .. ' ;1·o:•idt.ncias. ! VALOR":S PARA O FXTERTOR 1l 
nh::-cAn:.>nto da rep;es:mtação dos fun- para e'>tudar o Projeto de Lei da Cà-/ Deixam d.e C!:!-m;n-ecer o Sr. p-pu- i DA OUTRAS PROVIDf!NCIAS 
c!:ml'irios que- resf:i~m no Bloco ~.da tn1'!-ra no 189, de ]']31, que d!sciplin::t a: tado. Mo_nteiro de Cn!To e o Sr. Se- ,

1 
A~a Xorte, beotn 'C!l~O das providen- e.plicaç1.o de ce--p1tal .estrPn~rei o. e as, nadar Alô Guimar.Jcs. 5'l reuniao, reaH"'fld"' e?it 11 de abril 
~ias tomada.c; p:.:-lo Diretor~Geral, pa:a rem"'SS'lS d:!.,.ve:~o-:-es par~ o ext~nor, el Iniciando os tra';Jalhos, 

0 
Sr. Pl·e-: de Hl62 1 ib~i~:~l:Z~· J:s~~~~ pr~g~is:;o pi~~f~~ dá outras p.ovidéncia.s. siàente concede a paiavra ao Or. E c- J As 16.30 horas. na Sala das com!s­

m"ntaf de rnou:·rito pnra apurar, no Dei~am de CJITlp<trPcer. com caus'l nador Mem de Sá que faz ex x.- ~·,o sêes do senado Federe.!, pr<:s::n~e.5 OS' 
Y .J?O de trintâ dtas. em relac;-ão aos justif'c'lda., o Sr. D:oputado Car•alho' da. reunião anteriot·. declan:ndo- que s:s. D~putzüo3 Jcsé Maria. Alkimim. 
1e-'""'i~I'J~ de con-.t:-ucJ.o existentes no Sobrinho e o Sr. Senador Barros CM-· os dignos repres~n~o.ntes dJ. sc:::.tJC Presiden~e. Daniel Faraco, Sé~'!Jio Ma ... 
tlt·d·c"'J Bloco. as resp::msabilidades da valho. j.se enc(}ntra-vdm u ú~po-.c:L>.:.dcs s~- 'ga.lhães e c-an·alho Scbrinho e os s~­
·mpre": construtora C1.oua. & Capua. Na forma do 'Re"1'imen*'o, assume a nhores Memprcs ~ du .com~.sao pr:.ra · nhor.:s senadores Mem. de Sá, Ne!. on 
b Imt,tuto de Aposentadoria e Pen- -.. . A • .. D<> tad J "'é Ma-I qualquer esc~arec.men o. j 1\·!r;.culan e ruy carneiro, reune-se a. 
·i)e,_<; drs come-ci-ítio:=:, da PrefeltUTft p.esldencta o ~.r. .pu o Cw_ 'd sr ér io Ma.,.alhãe t ConLssão 1-.rl~'-ta designada para estu-
lo Distl'ito Fc-dcr~l da Novacap e do ria Alkmim que, após d<>clarar msta- Em s:~~ a, <? • .bs ~ ., t'rô- ds dar 0 P··D't'•o de 1 ei da cârna1-a nú-

b Ih. · anta à I . - . l'd d tece COl~e-racJes s.1 .:e o ........ n .e a • ' . . . 1-:-uoo dJ Tr2 " o, seJa Ql:!_ tl-O" lada. a Comtssao e e. rma r ade a, remessa de capita!s p3.ra n e-xt;!t:cr .. mero 189_6\, que diSClpllna a aphca-
·')n<>trm:ao em si: .s:ia. qu~·~ d ~ 1 mesma, procede à el~h)àO dos cargos, citando recente .. caso ocorrido no Rio ' ção de capita.l estrangeiro ~ a.s r~m~s-
l:ont~·atos de- emp1 e1Ld~. Qlla 1 a e 

1 
. n. 'd j d sas de val •. 'r::-s para o exterto" e dá ou-

:P<;to dO!'; materiilis Pmoregados exe~ de Presidente e VIce-.... ;teSl ente. Orande o Sul. 1 t .d. , D , •m d• c·m~a - · .. - - - · ' - · . ras prov: en".'lS. e.x.. ~ --· ...,, ... 
·•J"ao e fi."S."'~l'loAt;"~O dst obra aceltaçao. Colhidos cs votos, verifica-se os Usam também d'l palavra os S~- · rece~ os Srs. Senado-es Alô Guima.-
l"sta e d·:=: rJbt:~cco dos a'?art<~mentos nhor-es Daniel Fa.aco e José MaNa ráes e SBre:b ?>ra!·:nho e o Sr. Depu .. 1ern "Ha.bite-.se das autondades com- seguintes r~su!tados: A.lkirnim, que fazem c~nsid.:rações em tado Monteiro ca-stro. 
,}etent-es. Para. Presidente: tôrno do assunto. tendo o Sr. Dan~el I 

d d E' lida e anrovada a ata da retJni11o Determina a comissão Dir~tora que Jo•. é Man·a Al'·m1·m 7 voto, Faraco sugerido a publicação os a- , oo·r· • 
1 ·~ ~'- - · d .. · l anterior, rom as m 1 !CECC"s suger ... 

1

:; funcionários alojados no Hotel I~- dos taquigraficos a reunia o anLel' or. 
•"!t'ioal durante a. interdição do Edi{I- Dani~l Faraco ·- 1 voto · das pelo E·enndor Mero de Sá. 

" O Sr. Sérgio :Ma:J:lhães, a seguir,' . 
1 

. r 
i o ng 5(j da Asa Norte, pagar.,. o ao Para Vice-Presidente: fa.z comentários sõb-e a pcssibilidad~ 1 lnlclando os traba!jlOs, o Sr. p f's.~ 
~enado as quantias conesnondentcs de importacão s·em fechamen'o de dente .concede- a p::tlavra. ao relntor da 

l
o aluguel dos apartamentos que Carvalho Sobrinho - 7 voto.! ·câmbio, sendo ap3 rteado pelos Senha- t ma!é:m, Sr. Me.r_n de Sa_. que faz e~-
cupe.vam. Daniel Faraco - 1 voto s M d Sá Daniel Faraco. poslçao d<: r~umão reallzadn na c.-
Em .se2:uida., é deferida licencn. de ~ . re em e e dade do RIO de Janeiro. bem como du 
w dias -de licença para tratamento O Sr. Deputado José Marta. ~1k!Dim Aproveita a oportunidade o Sr. Pre- providênclas e contactos etetu:J.dos 
e srtúde do RPdntor José da Si!Vfl agradece aos Memln·os da ComiSsao, a sidente, para falar da. maneira ccmo naquela oportunidade. 
h:boa. conforme leu do do Serviço de sua escolha p::!ra Presiden~e da mes- se procede a fiscalização das expo. ta-, . , "i 
.lom•-tr'• Me'dica.. ma, designando. em :<>egmda, o Sr. óes. . · Prosseg_mndo. o Sr. ~analh'l Sob.-

""' senador Mem de Sá para relatar a 1 ç nho propoe sejam conv1dadas p~·a um 
Ten'tfo em vfsta ~omun!cáção do.Ser- matéria. I Continuando, o Sr. Mem de Sá pro- deb'áte elucidativo, pessoas de tendên-

iço Médico. delibera a Comissão de- · ... põe uma visita à SU::\>IOC, sugenndo cias opostas, indicando na ocasião. o.'l 
!rir o pedido de José Santos de Al- O Sr ·. Senador Mf'm de Sá usa d .. ' qUe lá se realize uma reunião da Co- ' nomes d() economista _Prad·" Júnior o 
teida, Auxiliar de Limpeza, PL~II. pe.Iavra para agradecer a ~.;;;colh~. de missão. [ dos Profe~"!ôres Aristóteles· Mou··a, Eu-

seu nome tendo. ·em se;mda, decla-~ . ~ · Gud' N i Pô t 
Por entendl'r que não está. devida- rado ser o Regimento omisso no que o Sr. Sérgio Magalhães pede <:lue I gemo lm e ogue ra r 0 • 

e-nte comnrovado o fu.."ldarnento le~ tange a indicaçã.o dos re1atores no. ·seja solicitado .ao Ministro dar Justiça, Continuando. usa da palavra o R-e­
ti do cedido de William Lima Ma- caso em tela. D~clarou f'nt~nder ou e I relatório sôbre sindicâncias na SUMOC 1 nhor Sérg'io Ma.,.alhães que so1icita 
t~do Newtnn AuxiUar Leg-Islativo n cabia ao Senado. no caso em aprêço, 

1
. à respeito de 0 peraçõE's cambiaís. Su ... 

1
· seja concedid.a a';s convidados, 1\mal 

omio::<do indefere o requeri.mento 162, tt.,indicação do Relator. . gere, ainda, sejam ob_12-to de i!UP-di~t'l 
1 

número de horas para discorrer sôbr~t 
~ 1962

• 0 Sr. Pres~dente teço e!o'!los R p~~-! ~preciação as parles do .PrOJeto que a matéria, A proposta é pcelta. 
Examinando a coleta de precos feitf! soa do Sr. ·Senador Mem de Sá, de~ t lrtdependem da coleta; de dados. o sr. Dan1el Farac~ a~\a á :=,u~~s­
mt 'o conserio de um Simca, e de clanmdo _que sua escolha p.ara r~·a~or~ O Re1ator se pronuncia contràrla- tão do Sr. Carvalh() Sobrinho, mgnl­
n Dalll')h:ne. a C"tnh:.!'>{lo Gnrova o da maténa em estudo m·sta Com:ssao, mente à sugestão apresentada, a-legan- .restando-se contudo, contrPrio à que 
camento da firma Retífi-ca Motornei nr.da mais é ,nue um nt? de just:ca aj do ser 0 estudo parte final dos tra.ba- as A.udiências se realizem sob a forma 
:da. um Membro do ~ongresso Nac1~orw.l lhas. Também .a Sr. Daniel Faraeo de debate. ,.---
Autori"'fl, f"m SCf"'l!lda, a ccnf{'C~?;'J que, realm~nte esta a. sua altura. manifesta-se em oposi('âo à. medida, 

· Em segu~da. o Sr. \ Pl'e.sldente coit .. 
1G{) macacões para o pessoal da A seguir, o Sr. Senador Ruy Car- acrescentando ser nece&ãrio que- a C~ cede a palavra ao Sr. Nelson Ma.-

npeza. 
1 

ne:ro con~ratu1 a-se com a Comiss~'l missão siga as normas de trabalho fl-
eulan que su~ere marcar essas convo· 

o D1ret0l'-Ger-a1 é autorizado u pela escolha do Sr. D2putado José xadas quando de sua instalação. eações para a última semana de abril. 
ossf"n-uir na exeC'Pc9o drs medídns Maria ~ Alkmim para Pres'dente tla.' O Sr Sérgio Maga1hãe solicita. ao 

comlc:">ao, brm como a do 8". s~na ... 1 • • • ~ Usando da palavra o Sr. Sérgio Mtl-- , 
cessárias à emancipação do Senado Qor l\ .. Iem de Sá n:~.ra relat-or da maté-~ Sr. Pres~d~ntE! que f1que ~testado o galhães propõe seja aproveitada a 
setor energia. ,.., ~ seu propmat0 de que a matéria tenha 

rw.. rápido andamento, pois a opilllão pú... úportunldade de se encontrar rob in-
or flm, resolve f'nvlar à Coml">são Não havendo mr~ls quem use da pa- blica brasileira precisa de esclareci- tervencão federal, a Companhia Te-
Ciassific::~ç:'io de .Cargos o requeri":" lavra 0 Sr. P;·esid?nt,., reso've In(lfCar menta à respeit-o. lefônica Brasileira, para. mediante 

nto TI
9 1

-66 d-e •q02 no qual Jos~ nova reunião pz.ra 0 dia. vinte e·dois, - confronto de dados, ser esclttl'Pcl!i'o o 
!e.<:tino Pessoa, Chefe do Servioo de às 17 raras. Pro.s.c:;eguindo, o Sr. Presidente pro- nroblema de exportação de capitais e 
:tnsportes, PL-6. S<Jliclta eonJpnrn- põe marcar para o dia 26, seg'Unda- .

1

1ucr08. 
'> com os Chefes dos demais servi~ Nsda mais havendo a tratar, o Sr. feira, a reunião de audiênc\a à 

1 
" t .~~ ,. 

-; auxiliares. Presidente encerra a re~miáo, da qual SlTMOC, esclarecendo ser de interêsse O re atC:Cw m .. nlfr.c;ta--s~ con_r..,r!~ ~ 
Ta da mais havPndo a tr~br, 0 Sr. eu, Renato de Almeida Chermont, Se- que se ouça os pronu_'lciamentos da. tal propostcao . .c:endo avo l'!do neTo '.;e­
?sirl'':"nte encf"rra os trabalh11S, la~ cretário, lavro a J_?resente ata que, CA.CEX, carteira de Câmbio e do D1~ nhor Daniel Faraco e Carvalho Sa-
•ndo efl, Fvc>ndro l\f0nd~s Vlann11 uma. vez aprovada !r'rá as<;1nacia pelo retar de Rendas Adua-neiras. brinho. 
~etor-Ger?l e Secretário da Comis~ Sr. Ple!':dente e de.nais Membros de. O Senador Ruy Carneiro sug-er-e se-

Usando da p-alavra, o Sr. Mem de · ' a presente ata. comissão. Jam essas informa(,'ões solicitadas Ro 
Sá cbmpromete-se a ot>~er 0 relatório interventor da, telefôniCa. da tribuna. 

DE.,:,.IGNAúA PARA ESTUDAR O do Banco Na.cional do J;)esenvolvl~ da Câmara. dns DenutadoS pelo S3'-
:-o + ~ I menta Econ~m1co. . · 
PROJETO DE LEI DA C AMARA nhor Sérgio Masalhães. oue posterl<r." ... ATAS DAS COMISSõES 

Comissãó Mista ' • cede a. palavra a-o Sr. Ruy Carneiro, Coml.s.são. 
N'E' 189 DE 1961 QUE DISCIPLINA I Em seguida, o Sr. Presidente con_ mente as traria ao conhecimento da 

A APLICAÇAO DE CAPITAL J!S_ que solicita sejam requeridas in!or-
'SIGNADA PARA ESTUDAR O TRANGEIRO E AS REMESSAS DE mações S.O Conselho Nacional de Por outr~ lado, o Sr. NelSOt} Ma-

. , culan mamfesra-se favoràvelment.e à. 'ROJETO DE LEI DA CAMARA VALORES PARA O EXTERIOR, E Economia, ressaltando o auxiliO que as proposta do Sr. Sérgio M!lgath!it"'S, 
;9 1ag, DE 1961, QU,E ÓISCIPL!NA DA O"C'TRAS PROV!Dli::NCIAS I mesmas podem trazer aos traballlos. acrescentando acreditar que, por mafs 
, APLICAÇAO DE CAPITAL ES~ O Sr. Presidente. solicita que ta~ prolon~-ado que fô!'lse. o levantamento 
'RANG:P.:!RO E AS REMESSM? DE 4!l- Reutitão, em 4 de abril de 1962 quígrafos do Senado Federal e da Câ- não ultra:pa.s.c:arta. à. 60 dias. 

- . J mara dos Deputados acompanhem a Colocada em votacão pel" Sr. Pr~-
'ALOP..ES PARA O EXTE~IOR, E _As 16,30 horas, na sala das ComlS: 1 Corni~o na reunião a .ser realizada sldente, é retpl~?<i!l A. sugestão do se-
JA OUTRAS PROVlDl!:NCIAS. s.Jes do Senado Federal, present~s. os 1 ná SUMOC. nhor Sérgio 1\l:a~alhãe.s. 

·- , - . Srs. Deputados Jo.sé Maria AlkrmJm, t 
Ret•mao <de tnsta_laçao) realt:aaàal Presidente, Daniel Faraco, S.érgi'O Ma-! :Nada mals havendo a tra-tar, encer· O Sr. MMn tfe B:l. S()llrlt'l 011° a Co­

em....,.20 de feverelro de 19S2. galhã-e.s 'e Carvalho Sobrinho e os Se- ra-se a reunião, da qual eu, Renato de , missão se de-C"id"'. sõhre os df.oorntes Á 
os vinte dias do mês de fevere!ro, nh_;re's Senadores Mem de Sá, R€lat.or, 

1 
Almeida Chermont. Secretário, lavro~ sérem convldac'lr.s_ indic-ando per ~"ll 

1962, à.s 16,3-:J hores na Sala das Ruy Carneiro, Nel.:::on 1'.-Iaculan e Qér- ,a. p:esente ata que uma vez aprovada,: +nmf11. o n~"-1Yl" tio C::r. A1~x1nd .. ., Kot­
n.lssóe3 dcr Senado Federal, pre~ l gl:\) :M:.l.rinho, reune-se e. vomis.Sâo 1 sení ·assinada pelo Sr. Presidente. i ka, da. Fundação Getúlio v:arga.s. 
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r O 9r. Sérgio Magalhães t<< Jndlca. 
ç~o do Sr. Sidney Latini. 
l Prosseguindo, a palavra é concedi~ 
>da. &Q Deputado Carvalho SobrinhQ 
'que 'requer sejam enviadOs oficios à 
Câmata do Comércio Americano e à 
,Câmara do Comércio Inglês, para que 
êsses órgãoo se pronunciem como jul~ 
gar oportuno. 

Nada mais havendo a tratar, o Se-. 
nhor Presidente encerra a reunião da 
'qual eu, Renato de Alme1dJ1t Cher­
mont, secretário, lavro a presente ata, 
que, uma ·vez aprovada será assinada 
jJe-lo Sr. Presidente. 

ATA DA 73~ SESSÃO, DA 4~ 
. SESSÃO LEGISLATIVA, DA 4~ 

LEGISLATURA, EM 20 DE 
JUNHO DE 1962 

IPRESID"f:NCIA DOS SRS. MOURA 
ANDRADE E GILBERTO MA­
RINHO. 

As 14 horas e 30 minutos acham-s2 
prêsentes os Srs. Sena~ores: 

Paulo Coelho Vivaldo Lima -
Paulo. Fe1Jder Zacharias de ~Ãs-
sumpção - Mathias Olyrnpio - Joa­
quim Parente - Fausto Cabral -
Fernandes Távorâ - Menezes Pimen­
tel - Sérgio Marinho - Argemir0 de 
Figueiredo - Ruy Carneiro - Barros 
Carvalho - Afrânio Lages - Silvestre 
Péricles - Jorge Maynard - Ovídio 
Teixeira Aloysio de Carvalho _,.. 
ATJI Vianna - Jefferson de Aguiar _ 
Arlindo Rodrigues - Venâncio Igre­

·;as -Benedito Valadares- Nogueira 
da Gama - Moura Andrade·- Pedro 
Ludov?co - José Felíciano - Lapes 
da Costa - Alô Guimarães - Gaspar 
Velloso- Nelson Maculan- Mem de 
Sá - Guido Mondin - (33). 

O SR. PRESIDENTE: 

A li.st.a de presen~a acusa" o comna· 
!l'ecimento de 33 Srs. Sen~dores. Ha~ 
v~ndo número regimental, d3Claro 
aberta a sessao. 

Vai sef lida a ata. 

O Sr. 29 Secretárlo proc~e à 
leitura da ata da .sess~o anterior, 
que· é aprovada seni debates. 

o Sr. !9 ·soçretario lê o se~ 
guinte: 

. EXPEDIENTE 

Avís:) n\1 GB-102, de 7 de junho, do 
Sr. Ministro da Fazenda - Trans­
mite cópia dos elementos fornecidos 
pelo, Serviço do Patrimônio da União 
que completam as infonnações solici­
tadas pelo Sr. Senador Gilberto Ma­
rinho em s€U Requerimento n9 483, de 
1900. 

Ofício, da Câma.ra dos Deput.ados, 
encaminhando fi" revisão do Senado, 
autógrafos do seguirite·'projetJo; 

P1·ojeto de Lei da Câmara 
nq 72, de 1962 

Art . .ao O favor de que trata. o a:r .. 
tigo anterior não abrange o matenal 
~imilar nacional. 

Art. 3Q Esta le~ entr~rá em vigor 
na data de sua publicaçao, revogadas 
as disposições em contrário. 

A comissão de Finanças, depois 
de cumprido o disposto no artigo 
252-C, do Regimento Interno. 

OFíCIO 
Do Sr. Deput•ado Saturn1no Bra~ 

ga, presidente do Grupo Brasileir? áa 
anHio Interparlamentar, nos .segumtes 
têrmos: 

Brasilia, 13 de junho de 1962 
Senhor Presidente: 

Venho trazer ao conhecimento dii! 
V. Exa. que recebi comunicação do 
senhor de Blonay, secrctá1:io Geral da 
União Interparlamentar, de haver a 
Argentina retirado o convite anterior .. 
mente feito para a realização, em Bue· 
nos Aires, da 51a Conferência daquela 
organ~zação, e a consulta sóbre a pos .. 
síbílidade de vir ser a mesma realizada 
no Brasil. 

2. conforme deliberação tomada. en1 
Bruxelas, a reunião dêste ano deverla 
realizar-se em país da América .. do 
o:::ul ._. 3: Consultado mostrou-se o Govêr· 
no da venezuela desfavorável, tam­
bém, à sua realiza~ão em Caracas, no 
momento, por razões de ordem in~ 
terna. 

4. Informo ainda a V. EX.~;~ que, dU· 
rante a última reunião do Conselho. 
em Roma, prevendo essas d~fici.lldade~ 
t: sentindo as atenções· gerais voltadas 
para 0 Brasil, de onde, ao que tudo 
indica. sairá o próximo presidente do 
Conselho Int'erparlamentar, ofereci, 
dependendo da decisão de V. Exa., o 
nosEO p2ís m.:a que aqu~ se realizas· 
se a conferência. 

5. Aguardo, pois, a resposta de vos~ 
sa Excelência para tra.nsmití-la ao se­
nhor Secretário Geral da União, em 
Genebra. 

Aproveito a oportunidade para re­
novar a v. Ex.~;~ os p:·oteS!i)S de minha 
elevada estima e consideração. 
Saturnino 'Braqa, Presidente dO GrU­
po ~]rasileiro da UnH1o Interparla­
men"ar. 

Mensagem n9 113, de -1962 
(N' 123, DE 1002, NA ORIGEM) 
:sxcelentíssfmo Senh~r presidente do 

senado F-ederal. 
Tenho a honra de comunicar a vos­

sa Excelência que, no uso das atribui­
ç.ões que me conferem o artligo 70, 
§ 19, da Constituição Federal e o ar­
tigo 3'?, ítem Ill e IV, do Ato Adicio­
nal, resolvi vetar, parcialmente, o pro­
~eto de lei da Câmara ng 2 .654-C-57 
(no Senado n,Q 45-61)·, que eleva o 
Ttrritório do Acre à categoria de Es­
tado e dá outras p:-ovidêr.cias. 

Não posso esconder a satisfação de 
que estou possuído por me haver sido 
resefvada a oportunidade de, como 
Presidente da República, sanciona.t 
êst~ projeto de lei, transformando em 
realidade o sonho e o deaejo do valo­
roso povo acreano. Preferia fazê-lo, 
entretanto. sem qualquer restrição. isto 
é, sem recorrer· ao d~reito do veto. 

· AMARA Todavia. por circunstâncias espe-
(N9 25-B, DE 1959, NA C DOS ciais, sou obrigado a me valer do ·re~ 

DEPUTADOS)· 

Isenta dos imPÕstos de importa. 
çfio ··e de consumo materiais a se. 
rem importados pele; Ráriio Tele­
v{saO Piratini s. A., para a 'insta­
çrto de uma estaçdo completa de 
TeJevisâo, na Cidade de Pôrto Ale. 
rrt!. no Estado do Rio Grande do 
Sul. • 

o congresso Nacional decreta: 

curso conferido pela Constituição, n§.o 
cem o intuito de restringir efeit.os da 
lei mas, ao contrário com o propósito 
de corrigir algumas falhas do p:·ojeto-, 
que poderiam comprometer sua apli­
cação. 

Assim é que incide o veto sôbre os 
1rtigos 59 e 69, e respectivo Par:hrr:1fr 
único, do projeto,' pelas razões a se-­
guir expostas: 

Quanto ao artigo 59, a.o ma!.s supe,.­
Art. 19 E' concedida isenção dos ficial exame surge a necess:dade deve-

1rono~tcs de importação e de consum·· tá-lo. Com efeito dado o tempo de~ 
pata. o equipamento e acessórios cons- corrido na data nêle fixada para o 
tf..ntt>s da Ucença DG-58·861~·8121, ~'ér:uino do mandato dos deputados à 
emitida peJa carteira de comércw Ex-· Assembléia Legislaf~va, tornou-se de 
tPo:ior, a se,·em ~mportados plea ~ádiü lsatualizado o citado dispositivo e, con~ 
Tele·;isf:o Piratini S. A. rara a Insta- o:;eC'1iien+.emente. }nócuo. 
]?..câo de um'l. p~+"""io t7nc:mis.sôl·a de Impõe-se o veto, também. ao artigo 
':'el.,.~!.c:ão. na ciiA.d"! ne Pôrto A1egre. 6° e resp~ct.~vo Pará<rrafo 1'mico, nor­
Fstado do"'-Rio Grande do Sul. que a sua manutenr;ão poderia ense-

jar interpretações inteirámente con ... 
h'árías aos interêsses nacionais. 

Evidente que a referência a. uma let 
especial para fixação do número de 
repre~ntantes na Câmara dos Depu .. 
tados poderá ~mpedir, por absoluta 
eiiguidade de tempo para sua aprova-. 
ção, que a sua eleição, juntamente 
com a dOs senadores, se verifique, para 
aprOxima legislatUl·a na data das ele1-
çõ2s gerais do congresso Nacional con­
forme determina, aliás o próprio arti~ 
go "in fine", com sér~s prejuízos para. 
a organização e o progresso do nôvo 
Estado pois não se poderá admitir a 
ausência de seus representantes no 
Congresso Nacional, j:I.stamente na 
fase embrionária de .sua emancipaçf-D 
política. · 

vetados os d}spositivos, porém, tal 
l1;ipótese nào ocorrerá, porque a maté~ 
fla já está adequadamente tratada 
pela Constituição Federal. 

são estas as razões que mr levaram 
a vetar, parcialmente o projeto em 
causa, as quais ora .submeto à elevada 
apreciação dos senhores Membros dQ 
Congresso Nacional. 

Brasília, em 15 de junho dt 1962. 
João aoulart. 

exercício financeiro segutntP., ao dt 
promUlgaçao aa const.Jtalçao ao &· 
L.atlo, para que: 

a1 a Uruào uonoorra aurante o pe· 
f't•oo de aez anQS cl.ln~muos com un 
auxlllo anuaJ nao mJ:enor · a , ..... 
Ur$ soo.ouo.ooo,co (trezentos mllhõe: 
ae cruzenos) e mats, por temPJ lll· 
Cietermmaao, com a contribwça.o u1 
que r;rar.a o art. 9u J 6"· 

b) o Estado .se obtig'a, no mesm· 
p1·azo, a· 

} - aPucar, no mtmmo, 50% i.Cln 
quenta por cento) ~és.••,.:: aux1.l1o; n 
fvmento da nqu~za :e,r:.oual, · 

:.1. - >imitar, ao max.mo ae 3% ure 
por cento), por tran.s:~.çáo-, a mc:u~n 
c1a do rmpõsto de vendas e consigna 
ções. · · 
~t. ~" A partir .. úa data. da.. pro 

rr.tu.gaçao da Consttt.:,.~içã:.~ Estadua 
ficam atributdos ao E5ta.do do Acr. 
;;: ·a ~.e Incorporados: 

aJ cactos os oens, 3el'Viços e respec 
tivos pessoal ativo e mativo do j.'errl 
tóri.o do A~re · 

O! todos os' serviços oUt:>licos de ~a 
tureza local, exercidOs p~·a Umá.o n 
Terntór1o do Acre e por e~c1. nã0 apH 
veitados, inclusive a Ju.sttça o M.ms 
ter10 Público, a PolJ.Cia e ·a Guard 

PROJETO A QUE SE REFERE O Territorial, com todos .JS respectivo 
VETO oens e pessoal _ativo. 

PROJETO n § 1" O pessoal ·dos serv!ços mantl 
E LEI DA CAMARA dos pela Uma-u e tra.rutend"" a··· E" N9 45, DE 1961 - ....., v ~ 

tado na forma dêste artigo continua 
(NQ 2.654-C, de 1957 na Câmara dos r~ a ser remunerado pela Uniao, u. 

Deputados) CJUSIVe_ o que pa~sar a i!latlVldade, m;o 

Eu~vA o TERRITÓRIO 00 AcRE A CATEGORIA passarao a ser remunerados pew no 
vo EStado, que os prover'\ na ro.-m 

DE ESTADO li: DÁ OUTRAS PfiOVIDÉNCl~, aa lei, OS novoS SÚVidores UOU'ead\J 
O Congresso Nacional Decreta: para cargos iniciais de carreira o 

Art. 1" u Terntono do Acre com ~.;arg(}(; ,Polados que .:-=e vagar'e!n e. par: 
, cargO$ Que vierem a ser criarto'5. ben 

seus atuais limites, é erigido em .Es- como os acréscimos de vencimentOl 
tado Jo Abe. 

Art. 2o A Justiça Eleitoral, fi.Xf.·.·a· proventos e vantagcm.s ~stai'Jelecwo 
, pelo novo Estado· 

dcn~rc cie três mesc~ apos a pron.uJ- I 2" A aPt..seniadoria dos servido 
gação da presente lei, data das elei- res remuner!.ljos pe1a ~untão serà po 
\'óes U · .Jove:rnaaor de aepuwdos a est>a decretada, tlcando. a seu cargv 
~.ssemt.JPJa Leg1s1ativ1 os quai::; serac pagamento dos respect!vos proventru 
em ~~.úr1e1c de qum~t: ço terão iníc1a!- e também a.;:.segurado. ,sf'm restriçôe~ 
mente, funções constituintes. ' o direito dos atua1s C(lntl'lbUinte~ a 

·ArL. 3" A AssemoJeJa L~egiSlatlva ent_ida_des tedera1s de p.revidéncJa. 
r-:hn.t-f e é dentro 1E (ie? ctm.s. da di-
Plomação .sob a direção do' Presidente I 3~ rooos os oens móveLS e imó 
do Tribunal Regwna1 Eleitoral, por veis, enca1 gol! e rena1111t::ntos, mc1us1 
;.,;nr·~·M,.&.e dêsre, e elegerá a su.a ve os. de natureza fiscal, direitos 
Mt•;::a o.brigações relativos aos serviços man 

.Pc:!'lgrl'lfo único. Se, dentr:..• de qua- tidos pela União no Território, passa 
tro .nesf's, após a .n.;t;>laça{) da As- rao ao pacnmóolo do novo Estaac 
.:.:~~:JbJeJa. não tór pN nmJada a cons- sem indemzação na dat.g, da promul 
!.12uiçâo Estadual, o EJ1 a do .!o Ac!·e gação de sua Oonsütmção, 
lC':.~rá, S'Jhmeucto 'i ttcm~HlCamente à ~ 4" Os serVIÇOS tra;:st€1'1dos na for 

do '':O·t•·dO ao Amazon.l~ ate que a re .. ma dêste artigo cc"'~in,''l'·'lu regwt 
forme P'iO p·roce.sso ne:a (Jete1·mma- pela legislação vigente, enquan· na 
(in. modificada pelos Podêre., competem~ 

Art. 4" A po~e do pri:neiro Gover- do novú ;::stado, ao qual ir.::umbe sôL:· 
nactor se fará. perant'! a Assembléla éles .egiSlar, mc1us1ve sõbre 0 pessoa 
LeglslatJva, ao dJa da promulga·~·ao aa transtencto, bem como a<:1.mm1st.nl 
Constttmçao EstadUü!. 10s, lrovencto-lhes e movimem,u:ao 

Paragrato únoco. J\tê es.:>a data o lhes os quadros 
Estaao ao Acre ficara sob a admn:.~is- § 5" Os serv1ctcres federais, tran<;.te 
tração do Govêrno Federal, através de ndos ao novo Estado serao ft'[1'1Une 
um Governador prons.J!'!O. rauos pela Umao ae maneira nunr;; 

Art. 5" O mandato OO.'i -deputrl.dos mt·enor a.os l.lE" mestn'l cargn ou d 
eleitos, na forma do fl.n. 2°, findara corresponaente categvria nos dcma1 
a 31 de jane:ro de 1962. Territónos FpueraJs 

Art. 6u O numero. ~1e re;>res~ntante.s 9 w C ao::: t- à lJ :João anxii1'\r" o w...-= 
do E.staao do Acre na Camara dos t.:r\f_ a Pa(5f.r aos j,;o~:! .'lba:gadorc!'= d 
Deput.ados sera !lxaao em 1el especial r•1·"'una1 d.:: .;u.st1ça . ctl!erença entr 
e a sua eleJção juntamenté coi-n a d!!S 03 ~eus ~~~ nmentos e os dos jutze 
Senadores, veÍ'ificar-se-á na !ata das d~ entrãnc', mais ~;ev11:1a ou •ímc:1 
eleições gerJl.LSr' io crmgresso Nacwna" atf· ser a a:•·una an.:.::.:r\'Jd.1 por majo 
Para a- próxima Legislatura. ·::aoe:s outií.gr .. UR.s; pe1 ;.., pu•1e.e.·; coiJi:l 

Parágrafo úmco. u Senador eleito t;-, "1ona15 ·'!c &stad .. •. 
com menor votação,. terá, o mandato Art. 10. Caberá a UnJi'in r pag-a 
de quatro anos. menta da importância rrue fõr em de 

Art. 7o A~ aota.c;õn.~ l:(•J'!.~!;;nadaR no f.n,r.JVn a:-oltraà<:L C•J'l:•'' justa <ndtclll 
atual Orçamento G·•rat da Uniãü. pa- zaçáo ao &st,ado do t)mazcnas pel: 
ra O rerrlf·ório do Acre ::N&O tran:o:fe~ perda do ACre f:ent·~r.triona.J, 
riaas à '!.!.' tcaçao 'ic Govêrno ao Es- A'ft 11 At-e que seis. ms~ala::to 1 

tacto, med:A..nte· conv~ni.J l'ribunal Regiooal J:!;tp',toraJ do ArTE 
Para~rato l}lll(!O No. f'{€'!'Ctr~o fi- ~U?.S fllnÇÕ<"~ ~p··fln °\""~"·d~~ 0~0 ]0 rri 

nanceiro ~u:Jseqüente ·ao da tJromul-,bunaJ Regional Eleitoral do Dístrit• 
gru;ão da con:;t.itmcao Est.adllfll o Go· t•'ederaJ. 
vêrno do Acre perceberá da Umáo 'l'n Art 12. As veroas t crel1lto~ orça. 
auxilio correspon 4 "'_'1te ao valor gloDal mentários ou especlat:; de:;un:Hias 'l~ 
da.s verna.s ~rçamf'n•.:~.•·:?t..c: .'1 1 1~> tlat~"J·. Est:ldo do A~re em v1rtude da pN'· 
sido ::ttnt.:miUas ao l'crn~t•no. nc exer· s!õn•e 1e1: mrl~penrJt>m 1e re,.u.trc pl'P 
Cicio antertnr vto no fftb•m~l rlP r)o).·•a.o; "' ~"~C dr 

Art, 8" A Oni!\n C'l'!!f"~'·8"'A eo"lvi;!.'"lr nositar1o:::, com caráter priontário, en 
com o Estado do Acre, a Vlg-:>rar oo conta esp.-;cial ao t:Janco a,:~ B:a.si 
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f B. A., à dispos1ç~o <lo Govêrno es­
, tadual, em três · parcela.s iguai!J du-

1 
rante os me~es de março, Julhu e no-
vembro de cada a.no. · I Art. 13. ESta. lei entrarA em vigor 
na. data de sua publ:caç.ão revogadas 

'as disposições em contrário. 
:A. comissão Mista:, lncumblda 

de relatar o veto. 

Mensagem n9 114, de 1962 
(N9 129, m;: 1002,. NA ORIGEM) 

Ex~dentissirrio Senhor Presidente do 
Senado Federal: 

Tenho- a honra de comunicar a Vos­
sa Excelência que, no uso das atri­
buições que me conferem o artigo 70, 
§ 19, da constituição Federal e o ar­
tigo 3°, item IJI e IV, do Ato Adicio­
nal, re.solvi vetar parcialmente, o Pro­
jeto de Lei na Câmara n9 3. 727-B-53 
(no Senado n9 66-54), que acrescenta 
parágrafo único ao artigo 49 da Con­
solidação das Leis do Trabalho, apro­
vada pelo Decreto-lei n9 5.452, de Ir.> 
de maio de 1943: 

Incide o veto sôbre a ex:oressão "em 
gôzo do beneficio por parte de insti­
tuição de preVidência social" inserta 
no artigo 19, por oonsiderá-la. <!Ontrá­
Ti_!\ aoo interêsses nacionais, p~las ra­
zoes que passo a expor; 

Constitui o projeto, ora. submetido 
a sanção, uma ampliação do disposto 
no art. 4.<1 da consolidação das Leis do 
Trabalho, que dispõe c;ôbre a r.onUt­
gem do tempo de serv:ço pu.stado pç.'o 
empregado, para efeito de regali.u; 
nela asseguradas. 

Não tenho dúvidas em afirmar o 
acêrto da medida no que d'z respeito 
ao afastamento para a prestação do 
serv:lço militar, bem como o decorren­
te de acidente do trabalho, 

No primeiro caso porque, em se tra­
tando de um afastRmento compulsó­
rio, nada mais justo que se mante­
nha a relação normal do emprêge, sem 
qualquer prejuízo para o empregado; 
e no segundo, por se tratar de ljcen­
ça que decorre de lmpejimento oca­
sional no exercício da função ou car­
go ocupados. 

Entretanto, a inovação introduzida 
pelo orojeto merece restrições na par­
te relativa ao Periodo de afastamen­
to '"em pôzo do benefício por parte de 
insut.uição de previdência social". 

Com efeito, não ser:a liclto at:r~bulr­
.se às entidades privadas um ônus que 
o Estado não mantém na :relação- de 
emprêgo com seus funcionários. E' 
ponto pacíf'co. para efeito de quase 
todos os beneficios cqnferJdo.o; em lei 
aos servidores públicos, a dedução do 
perlodo de afastamento resultante de 
licença para tratamento de saúde. 

De.:;sn. forma, considero imperioso o 
veto à exoressão referida para que. se­
ja mantido o m~mo critério- noo con­
tratos de trabalho ent::-e emmegados e 
empregadore.c; como. aliás. ~á pr~oni­
za a Consolidaçã.o das Leis do Tra­
balho. 

São estas as razões. que me levaram 
a vetá:r, parc:alme!lte, o projeto em 
causa, a_c:: quais ora submeto à eleva~ 
d9. eu::-eciacão doo Senho:-es Membros 
do CoPrrresso Nacional. 

Bra.sília. em 16 de junho de 1962 
- Jo"ío Goulart. 

PROJETO A GTW. SE REFERE 
O VETO 

Projeto de Lei da Câmara n° 66, 
de 1954 

(N9 3. 72'7-B. d~ 1953. na Câmara 
dos Deputados) 

Acrescenta. pa.rártrajo único aO· 
rtrt. 49 da. con.çolidacáo das Lets 
dn TrflbalhO, (ITJro?•((àa pero De­
er~>tn-1ei n9 5.452, de 19' de mato 
de 1!!43. 

o congresso Nacional decreta: 
A::-t. 19 AO art. 4<' da CQnsoUdaGáO 

d~s Le-·s po 'I':a\Jalho, a.provada pe~o 
Decreto-lei n9 5 452. de 1° ~e m.mo 
de 1S~3. é ~crescentado o segumte pa7 
r5.g:-afo único: 

• At\>6 4-9 •••••••••••••••• 6 •• 6 ••••••• "Art. 69 São incapazes relativa-

··,p~~â.'ir.~f~ · ~;~~."' ·c,;~~-t~r·-~~~ã~. 
na contagem de tempo de o$erv:.ço, para 
efel.o de indenização e estabilidade, 
os períodos em que o empregado es­
tiver afastado do trabalho prestando 
serviço militar, em gôzo 'do beneíicio 
por parte de inst;tuiçáo .de previdên­
cia social e por motivo de acidente do 
trabalho". 

. Art. 29 Revogam-se as dispo.slções 
em contr:1rio. · . 

A Comissão Mista 1ncumbHla de 
relatar o veto, 

Parecer nº 213, de 1962 

mente a certos atos (a:t. 147, n9 1), 
ou à maneira de os exercer: 

I. Os maiores de 16 e menores de 
21 anos {arts. 154 e 156) • 

li. Os pródigos. 
Ill. Os silvfcolas. 
Parágrafo Unioo. Os silvícolas fi­

carão sujeitos ao regime tutelar, esi.\a­
beleddo em l.:is e regulam~ntos espe­
ciais, o qual ce...o::.sará à- medi'da que se 
forem adaptando à civilização do 
pais". 

"Art. 233. O marido é o chefe da 
sociedade conjugal, função que ex~ree 
cem a colabo1·açã.~ da mulher, no in­
terêsse comum do casal e dos filhos 
(arts. 240, 247 e 251). 

Compete-lhe: 
Da Comissão de Constituição e I - A representação legal da !a-

Justiça, sóbre o Projeto de Lei ~a IDília; 
Câmara n 9 11, de 1962 (na. ca- II - A admin:stra<'ão dos bens C<l­
mara n° 475-C/52), que mo~tftcct:, 0 muns e dos particular~s da mulher 
pf!rágrajo 1,0 do a~t: 168 M Co- que ao mar!do incumbir administrar, 
d•go do Processo Cwll. I em viitude do regime mat•rimon:ai 

Relator· Sr Afrânio Lages adot:~do. ou de pacto ant"nupcia1 
· · (arh:;. 178, § 99, n9 I, c, 274, 289, n9 I 

o nobre Deputado paulo de Tarso e 311): 
apresentou à Câmara dos Deputados lll - O direito de fixar o domicilio 
0 projeto n9 11, d'e 1962 (n9 475-C/~2, da família, ressalvada a possibWdade 
na Câma!"a), atribuindo nova redaçao de ;recorrer a mulher ao Juiz. no caso 
1\0 § 111 do art. 168 do Código do Pro- de d~libcra('ão que a prejudique: 
cesso CiviL IV - Prover a man,lton~<ío- da fl'l-

0 objetivo de modificação da re~a- mP!a. guard"~d'l.S as' disposiçõ~s dos 
ção do dispositivo legal em referen- arts. 275 e 277". 
cia é o de fazer constar os nomes exa­
tos dos advogados de todos os interes­
~ados nas publicações de atos do ór­
gão oficial quando~se consideram fel­
tas as intimações no Distrito Federal 
e nas C~pitais do Estado ou Territó­
rios. 

A providência que se pretende tn .. 
traduzir já vem sendo observada em 
alguns Estados e en~erra o mérito de 
assegurar às partes maior segurança 
na defesa de seus interêsses em Jui­
zo. A fllmples referência aos nome.c~ 
das partes e sem qualquer alusão aos 
nomes de seus patronos a quem com 
a entrega do lnandato confiaram a 
pootulação d06 seus direitos no fõ:·o 
poderá acarretar prejuízos .as mesm8;s. 

Assim, sob o duplo aspecto de sua 
constitucionalidade e jurisdicidade na­
da temos. a opor ao projeto em exame. 

Sala das Comissões, 15 d\'1, junho de 
1962. - Milton. Campos, ~residente. 
- AjrfJnio Lages, Reí'ator. - llfem de 
Sá -. Silvestre Péri~les - Nogueira 
da Gama - Reribaldo Vieira. 

Parecer n9 214, de 1962 
Redaçáo. do Substitutivo do se­

nado ao Projeto de Lei da Câma­
ra n9 374, de 1-952 (nfil 1.804-E/52, 
na Casa de origem). 

Relator: Sr. Ary Vianna: 
A comissão apresenta. a redação tl­

nal do Suhstitutivo do Senado ao Pro­
jeto de Lei da Câmara n9 374, de 1952 
<n.9 1. 804-E, de 1952, na Ca.sa de ori­

gem), que· regula os direit-os civis da 
mulher casada, 

Sala das Sessões, em 2() de Junho 
dft- 1962. - Sergio Marinho, Presiden­
te. - Ary Vianna, Relator. - Alô 
Guimarães. - Lourival Fontes. 

ANEXO AO PARECER N9 214, 
. DE l!l{l2 

~cl<tçáo do Substitu.tivo llo Se­
nado ao Projeto de Lei da Cd.mara 
n.9 374, de 19'5-2 {11.9 1.804.-E-52, na 
Casa de origem) • 

Substitua-se o prOjeto pelo se­
guinte: 

Altera o Código Civil 
dispõe sôbre a situação 
da mulher casada. 

no que 
1urídtca 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 Os artigos 691 233, 240, 242, 

246, 248, 263, 269, 273, 326, 380, 393. 
1. 579 e 1. 611 do Código Civil e 469 
do Código· do PrO<.:.esso Civil pMsam 
a vigorar ~1m a seguinte redação: 

I - Código Civil. 

"Art. 24.0, A mulher assume. com 
o casamento, os apel!dos do marido 
e a condição de sua companh!'!ira. 
consort.e e colaboradora nos encargos 
da famma. cumprindo-lhe velar pela 
dl:~cão mate:·!al e ""lo!·al des~a". 

"Art. 242. A mu!h"'t não pode. sem 
auit>rizan:Jo do ·marirto (art. 2~1): 

! - Praticar c-s atos que êste não 
pod€r'a ~-::m consentimento da mulher 
<art. 235) . 

U - Alienar ou g:rav"!r de ônw 
real os Imóve!s de seu dominio nar­
ticular, qua!qUP" que S<'h 0 rt'..;,.,.."! 
dos b"'ns <a:ts. 263, ns. 11. III e VIII. 
269. 275 e 311Jl. 

ITI - Alienar ·os SPUS di::-eitos ;reais 
sôh-e imé•r<>i.c; d~ ontrf1Tl. 

IV - Con~rair oh-;..,..,.,õ~c: aue pos­
s,_m "irnpo-Ttar em alheaçã-o de b"'n.s do 
casal". 

"Art. 246. A mlllher que exorcer 
profissão lucrativa. dist1nt.~~,. da ~(\ ml'l­
rfdo, t!"!'á. d;reito de oreHr"" to(l''1s o-.. 
atos Jnerentf's 9n .c:.f>u "'Xercfc!o e h ~ua 
d~fesa. O nrorx:Iuto do seu t.rab!tl]'ln 
assim auferido. e M. b"m:; c~..., ~1e 
adouiridos. constituem. salv(\ p<:+it"n-
1ação. diversa em pa<'to ent<>nun,.;.,.l. 
'b!'ns re~e;vados, dr'\<:; o,,afo; nor'!"''á dl.c;­
por livremen\~j cnm t'l'b~ .. rv~n~"1 ". nn­
rém, do prec~itUado na narte fi!'lal ~n 
art.. ?"~/'lo " n0"' ..,.,. II " TTT. ~ ........... + ')4? 

Parágrafo único. N<io rf>c:TlOnde. o 
produto do it'abaJho rta m'tlher. nem 
os bens a. que se refere êste artigo. 
pelas dívidas · do ma!'ido, exc!"'to as 
contrafdas em beneffcio da família". 

''Art. 248, A mulher casada pode 
liVTemente! 

I - Exercer o 'direito que lhe coTI'l­
netir sôbre a..s pesosas e oo bens dos 
filhos de leittJ anterior (a-rt. S93l . 

n - Desobrigar OU Teinvid}car O<; 
imóveiS: do cao;al QUe O marido tenha 
gravado ou alienado sem su':\ ontoNa 
ou suprimento do juiz (art. 235. nll I) . 

m - Anular as fianca.s ou doaçõ"'s. 
feitas- pelo ma.rido coro infracão do 
disposto nos ns. rn e IV. do art. 285. 

IV - R.elnvlndicar os b~ns comuns, 
mól'eis ou imóveis, doados ou transf"­
rido.c; pel-o mru:klo à concubina (art. 
!.177). 

Parágrafo úni.co. ~ste. dlrelt.o pre~ 
valece, esteJa ou n!'io a mulher em 
companhia do marido, e ainda qu~ a 
d'oacAo se dissimule em venda ou o:~tro 
contratJo. 

V__.;. Dispor·dos b"ns adqulrià1s !1" 
confonnidade do número anterio-r f' 
de quaisquer outros que possua livre~ 
da administração do marido, não sen· 
dõ imóvels. 

VI - P.romove1' os melas as~"'cw·n­
tóri'QS e a.s ações qu~. em razão do dote 
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012' , de outros bens seus, suj~-i-tos 11..' 
adt.ainistraçã.o do marido, contra ésts 
lhe competirem. 

VII - Pra tica.r quaisquer 1outros 
attos não vedados por lei". I 

"Art. 263. São excluídos da co .. 1 

munhão: ·1 
I - As pensões. meios soldes, mo!'l .. 

teJ.~;bs, t:nças e outras rendtts seme­
lhantes. 1 

II - Os b~ns doados 011 1P"!adns 
com a cláusula de incomunicabilidade 
e os subrogados em seu 1Yga:r. 

UI - Os bens gravados d~ ft-le!­
comisso e o direito do herdeircs fid~i­
comissár:o, antes de realizar a con-
dição su.sue!'l.siva. · 

IV - O dote prometido ou cons~l· 
tu f do a filho de outro· leito. 

V - O dote promet~do ou <'on.c:H­
tuído expre.s.sBmente por um só dos 
côn_luges a filh<J comum. 

VI As obri~ações uroven!<"'ll~"S 
de atos ilícito<:: (arts 1.51~ a 1 "i-:~"'. 

VII - As dívidas ant.~riores !'l.n C'a­
samento. salvo se provierem cir:> d"s­
pesas com setL<; aprestos, ou reve:"te­
rem. em proveito comnm. 

VIII As doa,.ões ant~nupc A.;.<; 
feitta.s per um d!Js cônjuges a') ,,,•,·o 
com a cl"'n.sula de íncomunicabilida­
::le (art. 312) . 

IX - As l'<lnpas õe nso Tless-""t~, ?S 
ióias esnom-alíciaR dadas an•ec; d1 c~­
c:amento peTo esn~"'O. os liv-ns " ;1"<;­

~rument~ de profissão e os ret:-a•o.s 
da famflla. 

X - A fianca prestada P"lr'l mal'id'l 
s-em outorga da--' mulhel' (a"t:.;. 178, 
§ 99. n9 I. a1inea b, e 235. nQ ITT). 

XI - Os benc; dll hen\DC'"'- n-C'"'"'""(­
•·ia, a que se imuuzer a c)o'·11<:ula de 
inc"munic'tbilidatie rn::-t. 1 7~?'n. 

XII - Os hen.<; reservados (art. 245, 
parft~rafo 11nicn). 

xnr - os frut,.._c:: e;vt"' d .... tr_,,.,.,,,_., ..... 
ou inrlústria de cada cônjuge ou de 
ambos". 

"-"-rt. 269. No re'!ime rP c,.,.'l1,,.,p~'l 
limitada ou parcial, excluem-s~ da 
comunhão: 
I- os bens que cada rl)nfP"'e p'ls­

suir ao- casar. e os que lhe s"; .. .,.,;n_ 
rem, na const.;nC'ia d0 "1a•rim8nio 
uol' doadio ou 'J)OY suces..c;ão. 
· li - Os adaui;ldos com valn-P.c; ,....,._ 
clusivamente Úertenc"'nte~ a nm ~ns 
cônjuges em subrogação dos bens pa,::-­
ticulares. 

II! - ·os rendimentJO:<; de bPn<: n .. 
filhos anteriorfs an matrimôn'o. n ou~ 
tenha dirf'ito_· oualnuer rlos cA.,ií:-;res 
em c-onseaüência do pát•ri" po:ir>r. 

IV - Os de~als beno; ou<> "~ C'""l­
sideram ta.mbP:'ll excluídos· da comu­
nhão universal". '-, 

"Art. 273. No re~ime d!l rn....,•,nh51) 
parcial. presum"m-se adqui.-ido" na. 
constância do c!lsamento (1<; m-'Jvol~. 
quando não se provar. po;r d""''""""'t') 
autêntico, que o foram em data an­
terior",. 

"Art. 326. Sendo o desouite fudi­
cial, fica!'ão o.s filhos menores t>':'m o 
cônjut:te inocente. 

§ 19 se ambo$ os eônjue:es for"m 
culps.4oo, fica:rão em poder da m?.e rs 
filhos menores, salvo se o juiz W'";­

ficar que de tal sohição possa ~1vir 
prejufzo de ordem moral para f1~s. 

§ 29 Verificado que não dev"'m "!') 

fllhos permanecer em poder da m;;~ 
nem do pai, deferirá o juiz a El'~ 
guarda a pessoa notôriameni'~ idAnP't 
da família de qualQuer dos cê'1iwrs, 
ainda que não mantenha reJ~r<fi<>c: 1""'­
clais com o outro, a ouem. ent."~"L" ... +o, 
será assegurado o direito d" v.iç!h". 

'"Art. 380. Durante o C?c:~m"',tO, 
compete o pé trio poder at~s T"rtls. ~~,.-­
cendo-o o marido com a co1abon!..,;;fl 
da mulher. Na ·f-alta ou imTJed'"Yl."''11") 

de um dos pro~enitores. pas:::rrá o 
outro a ex"rcê-lo com e:rclnsfyi--J.,-1~. 

ParáqTafo único. Dií'€1"0'inr'lo t"<; T",.,_ 
u,eniton>.o; qu,n~n ~o e"C~,.cfr;, r" .--t._ 

trio poder. prevn1ecP"á a d"'~i"'-'", r''l 
oai. ressalv~>An à m;;e n Ni"r"n r'l''> 
recorr(>" fiO juiz, pn-a s·olu~ão da dJ:­
ve-!!Pnc!::~". 

"Art. 393 .. .1\. m~" Cl'l" ~'""'+""'~ l",..,­
va.s núpcias não perd~, quanto aos fi-



1146 Quínla-feirã 21 41ARIO UU CONGRES50 NACIONAL (Seção 11) 

lhos de }€'i to anteriór, os dir~un, ao-l solução I!~ 55, _de. 1900, que suspend; eleva Q Território do ~Acre a ca.tego- · 
-pátrio poder exerccndo-cs .sem qual~ a. exe~·~ao -do tnclSO XI!I, do art. 1 , ~ia de Estado; 
quer intlerferência do _:mariC.o''. da. Lei nº 3-1-3. de 21 de JW:ho de 1958• - Projeto de Lei n') 2. 727-B-55, nn 

• "Art .. 1.579. A:J> cônjuge .<;.obrevi- do Estado de Sant'a catarma. cz.~ua. e ·-nY 6&--54. no Senado, que 
,-en e. no casamento cele'Jrndo sob I Sala -das· se~sõ3S, em 20 de junho ecrescent~ pa:ágrafo ún:co ao a~tigo 
reg:me da comunhão de bens, ~abo- de l962. _ Sérgio Marinho, .Presi- 4_Q da consoH<Utção d.as_ Lei"5-- do Trfl.­
ccmtinnar at~ à pntilha .na posse d:l_ rt~nte. _ Ary Vianna, Rela+or. -Alô ba1ho, ~urovrda pelo Decreto ... lei nú-
be.r.::mça. c:om o carg-o ·de cabeça do Guim-arfies. _ Lourit:al Fontes. mero 5.452, de. 19 de maio ó.e 1953. 

Junho de 1962 

põe ao plenáYfo reiterar,_ em ofício a 
solicitação do parecer do Canselho 'de 
Segura~ça Nacional, aprçn-ando-.<>e a 
proposta. ~-, 

Ain® a 25 de tfwereiro voltou a 
Cornissão a. reunir-se. e consta da Ata 
respectiva o seguinte, segundo anota-­
ç6es de. secretaria 'da me.3lna Comis­
são, 

ea.s"ll. ~ · b -·i AN='o AO P ~ =-r.r;ER N' 215 A fitn de conhecerem dêsses vetos 
§ F· Se. porém. o camnge sD rcv vo • .c...n.. "1 ''"' l . I . '. "ÀJ; 17 horas do.dia 25 de feve-. â · t· •· DE J~Z e~ta Presidência collv(lca as duas c.a$ns !ôr a mu1her. ser m1s er, para .sso, . ;:u ~ reiro de mil nove_centoo e s~s.<:ellta · d · ' ,,·do do con~esso Nacional pna sessão que e;.tlve.sse VIVen O c....-m 0 ma. Redaç'o j!nal do Sub;titUti1'0 ~ · _, e dois, sob a Presidência· do ~e-. te 1 , pro ·a -'"' ccm,iunta. a realizar-se ho · .. c:Jut 12 ue ~ ao tempo cte s.ua mor • sa v.... \ oo Pro7·eto de Resoluç''"' u,Q 5-5, ãe h 30 · nlwr Deputada Bàrtwsa_ Lima So-d o:: o rt-~·ênci e tornou 1m ~......, julho prúxi.:rno. às 21 c;-vs e m1- -

a que essa c nv . ::r. s - - lMfi. , nutos, no Plenário da Câmara . dos br:nh-), ab.te .. se a ·s~sât). da cc.-·:nis-
po~-':''ve! ~e-m- -ruipa dela. são Mista. incumbida de emit.fr 

§ 2Q Na falt"l de cônjuge sobreviv~n- Faco saber ~e o Senado Federal Deputad.çs; · -prrecer sôhre· 0 -pr~jetn do Códl.~o 
t"e. ·a nomeacão de inventariante t·e- ap~·ovou.. nôs t.hmo.s do art. e4 da. B:asileiro de T-elecomunicaçõe,, 
cS:.'irá no co-herdeiro_, que se achar na com+itPicão Federal, e· eu, ~roiiluJJ,"t{) Pr ra· as C:::.missões Mistas que o~ com a pre3ença dos Senhores Se..o 
posse corporal e na adoünistração dos a s:!guinte d.eve:ão relatar designa: n~do_ns: calado de Castro e Sér_.. 
bens.· Entre co-herdeiros. a pn~ferên- RESÚl.-'UQAO Níl _ 19.62 , ~- quanto ao primeiro veto, os se- gio Marinho e dos sr. Del1utrdos: 
c~a se ~üue.~·á P.~la idcnei.dade. nhores SE-nadores l.Ieneus Pim~ntel Nicolau Tuma e Fernando de San-

s 3? Ns falta de cônjuge on de her- Suspende a execw:.;;o do inci~o 1 UDN) F t 
deiro.'>, s-erá. inventariante o testam(:ll- Xlll do art. 11'. da Lei nl' 243 dt>. - ·(PSDI: De caro ( l ; aus o ta~a. Deixa de comparecer, por 
·tei•. o". _ d . d Cabral lPTB); :motivo justifica-do, o Sr. Senador , 21 li'! jun.no 1ft• 1958, do E~ta o e v· to · F · 

"A::-t. 1.61L- Em falta de descen- Santa Catarina. - quanto ao segundo, os Srs. Sen~> ·lc :U1o reire. · 
1 dep_tes e ascendente-S, t;erá deferida a dores: o Sl'. Senaàor Caladq de c~s ... 

~:..· su-c~rsão ao· côn.iU~e sobrevivent-e, :;e, Art. 19 E' suspen.sa pô-r lnccnstitu- t.ro, RelatGr, dá conbecimento ao 
ao tempo da morte do oUtro-, nãp es- cionalidade. nos t-êi'mõs da decisão Jefferson de Aguiar- (PSD); Afrâ- PJená:rio d"Os têrmcs tlc Oficio do 

d ·t d de•,·n•t,···a p~f"rJ.d" pel Sun1·e ~.! nio La~cs fUDNI e. Argemiro de Fi .. ta\'e.tn P.5Q'..ll a os. - ' ' '- .... c '"'" .o mo ~ 1 - ·- Sr. Secretário do.Canselho de Se- . 
. ~ ].9 o cônjuge viúvo, se o reg1me bunal Fedrral em 2.0 de .1ulh-o de H!59. gueire<io (PTB) · (Pausa) Segurança .Nac;onal e do Parecer· 

de. bens do casamento não era o !la na·rep-f'~~ntação nQ 398. a execução do Na sessão de-1• do corrente o Se- da- Secretaria daquele Conselho 
comunhfio univ:jrsal, terá direito ~n- 'nclso XlTI. dl'l a.rt. 1~. da Lei · · · · · ·· nho1· Senador Sergio MarinllO teve Por proposta do Relator e cOm 
ouanto durar a viuvez. ao- usufruto da lt':' 34q. d"- 21 de .innho de 1!?58, do E<;- cpcirtunid'lde de ocupar a tribune a aprovação do Plenârio cmn voio 
<iuarta. parte dos bens do côniitge f-p;- tado de Sen~a f:9.t!ll'.ina, que criou o fini de tece;r reparos sôj:ne as delongm contrário do .Sr. Senador- Sérgioo 
lecido. '-se houver filhcs Oêste ou rto Munfcfuio de N~lciro, com ár'ea des- que se têm verificado na t::amitação Marinho, fica decidído que 0 se-
cnsa1, e à tnetgQe ~e- n<!o ·h-ouver Si- m:mbrada do Municíplo de Turvo, do 'su~titutivo <ia Câmara dos Depu- h p ·d t r· · · · s 

-lhos. embora ·solJrevh'am ascendentes ~..~<>. n or, :-esi en e_ o ~ctana ao- e-
Art. ~[I Pe-vogatn-se as disposlçõ~s t-:ldos ao Projeto de Lei do Senado nhor- Presidente do Conselho de 

do df'" cujtls; i-. • te em con:t,·ãrio. número 36. de 1953, .. que institui o Có· Segurança Nacional, soliCitando 
§ 2· l!o ·cônjuge so<~rf.Vl\'e-n • r...a- digo Brasileiro ·de Tele-Comunicações. informrr;ões comp!ement.a.re:S ãque-

:!atlfl sob o rwlme da comunhão- nnt- las dé q-ue trat .. 0 Oficio. ' 
vel·Sal, enoua.nto v1ver e permanecer· p o 216 d 1962 Dà:s C-cnsideraçõe.s por Sua Excelên- r- . 
Yiüvo. será assegurado, sem prejubo arecer .n: ' e cia: fe:tasr e dr s manifestaçõe$ à e. ou- Dêpcis des.-<;a reunião, tnterpuse~:a.m-. 
·da 'particiPação e1ue lhe cà!ba lll'l.- he- ]JPdc,...iJQ f!nal do StLb-<:tt;f1ttiro Los Senhores. Senadores a Presidên- )st: diversos fatõres de "retardamentO 
ranca, o direito real de babitacão r~ O fi projetO de Resolução n!' 65, de c1a deu cônhec!i1:lê:nto, atravês de ofí- dos trabalhos. da Comissão,. conio à 

.... lntivamente ao imóvel ctestinado 3· re- 1960. ~~ · cio datado· de 4 dês te mês, ao Presi- enfel\."'llldade do Relato: e e-s viagens 
"'~:;~d6-ncia da famJlia .. df'sde Que :::e,1-J. o dente ·da Comi~ão Mista !ncumbidr an e.sü·angei.ro de diVersos memb-ros da 
· ~."ímic'J bem daquela nature.zá a inven- Re1ator: Sr. Ary Yianna. de dar J.Jarece: sõbre a matéria.. . Comissão. como o Senador Vict-orino 

·taT>
1
i'-r'' · 

11 
A Comissã-o apres;-nta a reda,.ã.o .fi- Em. re~posta. acaba. a Presid~nc~f l[rehe e ós Deputados Fernando de 

.. !, - C~digo do ~roc~~t:O- Ci-v : n3l do Suhstitut'v-o 2.0 Projeto de ~e- de teceber exnediente. datado de on- Santana e Nicolau TUma. Em enten-
.1\rt. 46 .. _. _A nomeaçao de 1nvdnta- so!u!'áO no 65, d~ 1gso. qu" EUS'"IJ"'nde tem, cuia leitura. vai s'cr. feita pel dlmentos hsv1d00 com o senf'dor Sér-

l'!ante r~t'at;:a:. ,. ~ exer.u~iio dt'I.T.Jei nQ 348. de 21 de ju- Sr. ,l~"> Secretáito, gio Marinho éhegamoS à conc1,usão da 
r - No conn~~e sobre~Lente. _qu'1!l- nhn de 1958. do Estado de Senta ca- Impossibilidade de nossas reuniões~ 

d'1 õa comunhJ.o o reg1me do caoo-l ta:rl!1a. nã ·P"'rte• P'!l ou e l"'riou 0 Mu- -~ lido o s~gu!nte. n"-Sse perío-do, pela. falta de nümero, 
.mz-r.t(}. sal"lo se. ~?:ndo a ll).u,he,.., Mo nicipio de.São João da <:<ui "lõ'...cele"tis. slm.·o Se!Ihor.Presi·dente do aUsentes do raís trés dos componên-
~sttve~"'*' por culpa .su::1., C'1nv!ven1o ..... · ~ -•· tes da ·comissão .. 

. _-· -C...'"'>n ·I) marido ao tempo da. morto Sala das Ses"'ões. em 2-1) de junho s~nado Federr.l: Com 0 regresso~ dos Sr.s. Fernando . 
~ ~ rl~ste; - · - · . <-e . 1952. - Sérgio MaTinho, Pr;:si- de Santana e Nico!au Turna e a subs-

n - no herdei:!'o que.se achar na o~n.te. -:- Ary V;'l.nn.a, R.,·.,~_or. -Alô Acuso recebido 0 oficio de Vossa titUi:;ão do Senador caiado de Castro 
r osse P ad•n!nistcação dos bens, na· G11:1maraes. ~ f.ourwal Fontes. E.xceléncia· SP;65, Urgente, de 4 de pelo Senador Nogueira da Gama e a-

jtJnho de 1962, que me foi -ent:egue na. 
falta de cônjug-e Mbrev1vent~ ou A.~EXO AO u,-vP-;ER Níl 216, A-eropcrtp_de B::-asília; no. memento em do senador Victorino Freir.e pelo se-

- <!I.J'"'ndo êo:te não puder s-er ih'Meado: DE Ül62 _ que partia para Qo Rio,-de o-nüe deve- na-dor Lobão da Silveir!, .estamos em 
I!T _...,.... no herd:-~ro mais Idôneo. :::e ~-" · ria se~uir 'a'té""R~cife. Parece-me que c:-ndições de voltar a•reuni.:' a Ccmis-· 

n~'\1-!Um estiver nfl posse dos bens·, Rwadio final do Substi-l?diw' · - sf.et, para um :oranunciamento que -não 
· a Po · t d Re 1 • '65 d .. a melhor maneira de responder. é 1n-IV_ - no testamenteiro 'qtt,ondo n..... " ne o e so uçao n. ' e - · ücve demorar. tant,o mais quando me-. · · "'".... 1980 'tema-r.· realmente, o que se vem. pru;-

h~uver cõn1p.ge ou herdeíro, ou qu'ln-.- · sando na. CÕ!~issãc Mista c::lada com pm·eceu Umitsdos• t\S motJvcs de d" 
· <'o o te~t.ador lhe conceder ·a posse r- F'Jço saber oue 0 s~nado F~der~1 base no art. 39 . § 2 ~- dO Regimento vergência <ientto d.a mesma Comis-

a admirt;_5'tl"af":ão-da herança par não aor-(>Vot'.. nos tArmos do art. 64 da comum. ~ ~ão. 
l"nver cônjuge ou herdeiro necessá- f'Qnstltnl:"ão Federal, e éu, pr.o-mulgo . . Posso assegurár n V. E:-:8 e ao Se-
r!o: · a seguintle · A prlmeira:-reunlão ·da · Cnmi::;são nado, que não tenho pouTJado esfôrÇOs 

V - em pe..o:sol1 est-ranha,• na falta: Mista se efetucu;a 30 d2 noYembrti de pata coaesponder à corinança. _-com 
"" de- cóniu<ze. h"-!'dsiro ou test3ment-~l- RESOLQ"ÇAO· N9 - 1962 -1961, elegendo~e o Pres:ctente da. Co· que t-anto -ine. hon:ou e desvaneceu 

l'n .. onde não houver lnventarrant€1 ja- 'suspende a execucão d~ f1ictso· missão, Deputado Barbosa. Lima So- e<:-....sa. Casa do ·congre~o Nacional, 
dicial"". XXIV, do art. 1 ~\ da Lei_ n 9 348, bri~ho e des~gnado Relator. o ~~na-dor tendo mesmo tcma.do a -tnlciativa de 

Art. 29 A- mulher. tendo bens ou de 21 de junho ·de 195S~do EstadÔ C_ata.do de Castro. Nessa pnmen·2 reu- insistir. junto ft9 Presidente do con-
tl" t 6 · de santa Catari-na. 1 

• -: m~O. "por ~p;-opasta- do -Sr. Sen?dor selho de segurança Nacion.'ll, para que. 
TP'Jr lmen.c.s _or pnos, será ·obrigada, - '" Calado __ <ilb,.Cast.r:o,:oapoiada unàmme- .não reta!'drsse a resposta, qfle o Re-
cnrno fl'"~ regime da sep:1-ração de bens Art. -1'? E' suspeJlSR, j)or fnconstitu- mente, à: "COrii.iSsão- delibera otic1a.r· ao !ator da Comissão con::::-iderava indis-
(art,. 27'1), a cont.ribuir para: as des- 1 1·dad ... d •-· d d · - c ona r t;!, nos ~..~;:-.~mos a. dec~ao- PresJdente . o conselho e segurança pensáve1 para a apresentação de!ini-P""""I'lS c'>rnuns. se as b~ns comuns to- d r· lt· f ·d 1 s · • 1 d d' · l'em. in.tuficientes- para atenüê-1as. e n1 1va. pro en a pe o· upremo Na.c::cnaif' so ü::iUm o o_ parecer eSte tiva d~_ seu parecer. 

Tribunal Federal em 13 de julho de órgão, do~~.nt-o de vista da Segurança , :_ .. '
8

. !t" , .. t _ 
Art. 3." Pelos titulos de divida. de 1959. na rep.rrsenta"ção níl 403. a exe- Naci()ns.l, _sõPre oa projetos do Códi,JO: ...,._Queira V. Ex ace :r meus. P:O es 

qua1nuer natureza. firmados poi' ;:;,i!L cucão ~I') Jncto:o XXlV. do rut. 19. da. BrasnfJro ~ -TelecomunicaCões.'!.c.-Na te~ de alta conslderft:ça-o e ap!ê.,o. -
s"> d.os .c{miuges, ainda que casados· Lel n~ 348, de 21~ de· junho de- -1958, sessãQ i!llediata da_ -Ço!l}issâo, ·a 6; de· Denutado Barbosa Ltm'n sobrinho. 
p.:Io reglme- de- comunhão un!Vers~. do Estado de Santa. Catarina; . que de:l;~lftbrã,. Seü,:·pr.es-fderite comunic:aya ~urante o exp!:-diente compareceu 

---~<if''"'1ent€' resnonderf'.o o.s bens parti- criou o Municiplo d~ São João do S1tl, haver.sidó'.expedi<lo o Ofitio f.O Presi- mais o.s Sni. Senadores. 
"">e>..ll~Jrf''l do sign:ltãrio e os comuns a,té com ãrea desmembrada do Muniç.jp1o dente do eonselho -de Segurança Ns.- Lobão da silveira ~ Victorlno F'rtiire 

o 1 ~nite "de sua meação. · de Sombrio. - ciona.l resolvendo~se aguardar a. res- - Rtl.Y Palmeira .- Lourivnl Fontes 
Al"t. 4? F"sta· lei entrn.rã em r,g-ol" A.rft. 29 ReVÕia.m-se hs dlsDosicões posta.~ que-. .o Senador oaiado de Cas- - Del caro _ Gilberto Mqrinho _ 

45 (l"'luarrnt:e. t> cinco) dias nto"'s a ~FI. €rn con::.;-ãrio. tro considerava- essencüfl para .o -seu Vená1tçio rgreio.s ~ Lino de Mattos -
P"'""' 11~"~""D revOgadas a.s d~posiç es pronu~ciament_?: ... · Pad.re Calazans. 
em contrário. · · ó SR. P.RESIDENTE: Intertoinpido os tr.abe.lhoS pe!a R.l,l-

L. O. SR. PltESIDENTE: 
No ex-epdiente lido figll!'am Mensa. -perveniênoia·nas férias p.arlamental;"€:S, 

Pare~er n9 215, de 1962 gens J?!las quais o sr. P.:esidente âa e já no ptríodo da·co-nvocação, extre- Sóbre a .mesa. reque1·ünento que ve.I 
República ·dá ~onhecimento ro con- orl!iinária.- a 14" de fevereiro de 1952, ser lido. 

Reda,...ão jin-al da Substíill'it:o gresso Nacional c\tJ dOis _,·eto;s Que r~uniu-se a .comissão pç!a. terceira 1~-:- lt Üdo e aprovado 0 srguinte: 
an Projeto. de ResOlução n9 5õ, de 1 acaba <}':!- l)roierir. · - vez: Co!lSta da Ata respectiva que o_ 
19BO. n-ata-se de votos paroials, que atin- Pr-osi<lence co"'un'ca que ainda não Requerimento nº 337, de. ]962 

Iem a.s séguintes proposições legisla ti- r,e_cebeu o Pnecer do CQnselho de Se- _ , 
R~Ja.+or: St. Ary ViannA. vas: , gur.ança Na.ciona1, conforme solicUa- Requeremos que-, atendendo. à a1ta 
.A r;omi~sã.? _apresf'nta a "rrda.rõ.o E-j. ~Projeto de Lel n\) 2.654-C~57 ns. ção, em oficio de 30-de novembro de sl~nifica()ão do dia p-ara a consciência 

asl do Substltutivo ao PtoJeto de Re~ ~_oa.m.ara e n 9 45-6!, no .Se!Uldo, _qu~ Jgsl. Fln,ru.:nentc. o Presidente pro- caíólic:l. d-O povo bnu;ileil·o, o senad-o 
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11ão realize sessão amanhã, 
llho. 

Sala· das Sessões, 20 de 
1962. - Padre Calazans. 

O SR. PRESIDEN'IE: 

21 de ju­

Junho de 

O Sr. 1.9 Secretário p:-ocederá à lei­
tura. de outro requerimento, de pesar 
pela. morte do Ministro Gabriel Pa.s-
•""· 

E' lido o seguinte: 

Requerimento nQ 338, de 1962 
Pelo falecimento do Dr. Gabriel de 

Rezende Pa~.sos, cem o qual se enc::r­
lfa uma b:·ilhante e nobre existência, 
inteiramente votada ao servito do 
pai.s, requeremos com fundamento 
nos arts. 214, 2t? e 215-A da Regt­
m.ento Interno, as seguintes homena­
een.s de pesar; 

1) inserção em ata dé um voto de 
pesar i 

2) apresentação de condolências A. 
família. ao Conselh0 dê Ministros, ao 
Estado de Minas Ge:tais e ao Partido 
p"Jl1tico e. que pertencia o ilustre 
morto; 

3) levantamento da sessão. 

Sala das Sessões, 20 de junho de 

mais tarde, o alto cargo de Procurador 
Geral da Repú•blica, e todos estão lem­
brados da sua atuação junto ao Su­
t:~·emo Tribunal Federal e na chefia 
do Ministério Público da União. 

Reconstitucionalizado o País, Gabriel 
Passes foi eleit.o novamente Deputado 
Feieral, e no exercicio do mandato 
que o povo mineiro lhe conferiu vinh1l 
dz.senvolvendo ação intensa em derfe5a 
dcs suprer..1os lnterêsses da Pátria. 

Na crise que eclodiu no ano passg.4 

do quando tivemos de r .diíicar o sis­
te:~la de Govêrno existente, im;lan­
tando o parlamentarismo, tivemos a 
sa~;.sfação C.e v2.-lo elevado, como re­
presentante da União Democrática N~­
cional, ao pôsto de Ministro de Minas 
~ Energia. Sua rtu;::.çã~ b;ilha.!lte e 
ainda há poucas dias, em'Jora irn;lossl­
bilitado ele comparecer ao MinistériQ, 
continuou exe:-cendo a função que lhe 
havia sido c:mfia::ia, r,uidando dos mis­
tél'es daquele importante ramo de 
Administração. 

Ga•t:·iel Passos deixou ao País som<t 
de s~rvi:;-os inestimáveis. entre êle.s a 
criação' da ELE'l'ROBRAS. 

Gabriel PasSt 4 morreu ~amo .Minis­
tro de uma pi-l.sta nova neSLe País, o 
Ministério de Mi-nas e Energia, l.rt.S'­

tit.uição oriunda de ideais trabalhistas 
e nacionalistas. Como titular da im­
portante pasta, .soube traçar as li­
nhas de uma política d.,e energia. e.s­
sf.nalada pe!a sobri-edade e vigilãnc.!a. 
constante do inteTês~e público. Vi­
mo-lo, muito recentemente atuar 
com grande enerJia, na solução do 
caso da PetYobrás. 

Era o ilustre b:-asileiro um nacio­
nalista autêntico e agora morré. dei­
X?..ndo ao Pa'is. um dos !leUs últimos 
atos que me:·ece registro· na h:f>tória. 
Como já a.S".sinalei dest-a tr!.bun.a., a 
Eletrcb:-ás foi, :r,a realidll.de um marco 
para a emancipação econômic:t do 
Brasil. A visão de Ga'Jriel Pas~os, 
não e!:<:apou a scluç<'lo do importante 
problema da estatização dos no.ss03 
serviços elétricos, .sonno de G·3túlio 
varga.s . 

r 1932. Benedito Valladares. 

Efetivamente, pode-se diseutir sua 
orie:ntaçao quanto a esta ou à:J.uela 
forma d.e agir, mas jamais haverá res­
tr:.--ão, como bem afirmoll há pouco 
seU .ilustre c::mterrâneb, o nobre Ser.~­
dor Henedicto Valla::J:a!'es, à sua hones~ 
tida::e e desejo de bem servir a Pátri:l. 

. a::.b:-iel Passos Ceixa, a3'sim, um~ Ia~ 
cuna na A<:lmjnist!'ação PUblica do País 
e na Câmara dos Deputados. on:ie exer­
cia mandato. Já era candidato indi­
cado pêlo nosso partido, a 11. D. N .. 
para disputar a caC:eira de Senador 
1:elo Esta:·o de ::Vliuas Ge!'ais. 

Sr. Pr-esidente, assim falando do 
grande brasilei o que a r .. tica na­
cional e a hi::tóda aclm ~;Jstrativa do 
Brasil vfm de pe~der, r:-r_.,'.,.no o pe­
sar do Mov:rn~nto Tratalh'sta Ro::n'l­
vador e da Banca(la do F..zLado do 
Pará, que rep:::~sento llê'Fa' Cao:a na 
certeza de· que p~rdeu ::\!finas G2:-a's 
mo Uln dcs SeUs maiores após~clos. 
um granâe d!'m<Jcrat:::t ~ c, n cion<>Jl.s­
mo um d0S s~us· maioras a:pôs-Jto1os. 
(J'.fuito bemJ. 

Afrânio Lages, - Gaspar Velloso. -
Paulo Fender. - Gi1berto Jl.fartnho. 
·- Fausto Cabral. - Jorge Mmmard. 
, - Joaauim Parente. - Lopeç da 
'Costa. :.__ Venâncio Igrejas. - Mene-

O SR. FJ{ESIDEX'f~: 

Tem a palav:·a o lWhre S . .:.dor 
Gilberto Marinho. zes Pimentel. - Al01fSio de Carva­

lho. - Nelson Mac1~!an. Nogueira ita 
Gama. - ~arras carvalho. 

O SR. PRESIDENTE: 

r Tem a palavra o nobre Senador Be­
n::tdicto valladares, primeiro signatá~ 

.'l'io do requerimento. 

Ficam.Js, assim p!'hrados da sua co­
laboração inestimáveL o que nos deixa 
melancólicos numa hora em que os 
homens públicos vão escass~ando, cada 
vez mais, e quando· necessitamos, real­
mente. de elem~ntos com'::lat\V2S, pata 
que possamos retirar o B:·asil do estado 
de sui:.Jdesenvolvimento em que se en· 
contra. elevando-o ·à .sua ver:iadeira 

O SENHOR SENADOR GIL­
BE.."q,TO MARINHO PRONUN­
CIA DI~CURSO C~l•F,, FNTRE­
GUE A R:ZV!SAO 110 OS.ADOR, 
SERA PUBLICADO POSTE­
RIORMENTE. 

O SR. BENEDIC'IO V ,\LADARES: O SR. PRESIDENTE: l (Para encaminhar a votação - sem 
~ retlsáo do orador) - Sr. Presidente, 

: ~~~~~o P~~~~~~ Oe~~issee~tá q~~ri~~ 

"s~~lo de potência respeWtda no con­
cêrtó das Nações. 

Além de sua atuação política, Ga­
briel Passos deixa al~umas obras. como 
z..,.;·eito no Mn~do Afnal, Direito e Li­
berdade, Nacionansmo, Temas Nacio­
na!istos e um estudo sôbre o Acórdo G.e 
Roboré. 

Tem a palavra o nob-:-e Senador 
Ba.rros Carvalho, para enc<t: .• inhar a 
votação. 

filho Gabriel de Rezende Pa~sos. 
AdVtlgado dos ma5s brilhanre~>. 

(lcupou altas posicões no Govêrno cto 
F· 2 'i o e da República; foi Secre<;á.i'ÍO 
d"~ :; .. ~e .. ior de Minas, Pro-cura'do-r Ge­

:rflr Cl.'l RepUb1ica, Ministro de Esta"">. 
.Em tcdos os postos por que pa.smu, 
pautou sua vida pela mais rigorosa 
honestidade de homem público. · 

r Qur.m pronuncia es~as palavras. Sr 
Presidente. não é um correligionário 

' do ilustre mineiro o~a f.!'llec'flo. 
Sei bem ela repercussão dêsse pas­

samento. da tnsteza do povo- mineiro 
e do mal que advirá para o nosso 
Pa~ a falta de hom.ms honestos e de 
tsplrlto público como Gabriel de Re· 
t:ende. Passes. 

Com estas palavras, Sr. Presidente." 
justifico. e~ nome do Partido Socia.l 
Democrâtlco. o requerimento que aca. 
l>a d3' ser apresentado ao Senado da. 
República. , 

O SR. PRE.31DENTE: 

condecorado com a Grã-Cruz da 
ordem N::cional do Mé!ito foi, ainda, 
membro da Comissão do Livro do Mé­
rito e da o:dem Nacional Co Mérito 

A êste ilustJ."e homem núblico, a ês+e 
l):-asile!rn que deixa o nosso convívio,. 
a U.D.N., em meu nome. rende aqUI 
"5 mais e::p::e~sives e calo~·asas ho:ne­
nauens e subscrevendo o requerimento que acabou C:e ser lido, o fa~. reconhe­
cen·':> que o Senad" d1 República apro­
vando-o, fará a Gabriel Pfl%OS .uma 
l)om€na1em póstuma merecida. lMui­
to' bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

O SR. BARROS C.,RV ALHO: 

(Para encaminhar a votação. ·m 
revisão do orador) . Ser. Pre.sidente, 
bem pouco.s homens, bem p.Jucos po­
litlcos fazem mais falta ao ~~ 2 , no 
momento que atrr..vesamos do que 
Gabriel de R2se:nde Passos. 

Seu amigo particular. eu o conheci 
em Minas. qu:mdo Se::retário do Pte­
.:idente Olegá:io Maciel. Conl.cc:-o 
para querê-~o s-::mpre, pa~a admirá-lo 
cada dia mais. 

Perde o B~·:::sil um dos ~10men,s que 
viam seu destino p.elo p;isma mais 
real. Nos poucos meses que a :minis­
trou a Pasta que ocapava. fê-lo com 
seriedade, honest:dade e om~r:ensão 
d.e todos o.s p~cb!em:::.s 't)ra.~i:eiro:;. 

d Na vida de advogado - e advogado 
Tem a palavra o no:Jre Sena or Pau- ilustre que sempre o foi - onde n~o 

lo Fender· - raro se expõe o profissional às tenta­
O SR. PATJI,O FENDER: ções e aos atrativos do ganho fácil e 

poucu liso, Gabriel Passos foi ·1m rno-
(Para encaminhar a votaçtlo) dêlo, foi uma expressão impres.<.io-

Tem a palavra 
Afrânio Lagoe.s 

(Não fOi revisto pelo orador) - Se- nante de honestidade, fot um grácOc! 
o nobre Senadm nhor Presidente, o Mo'\iimento Tra4 Conheci-o bem no convívio diáriu 

I:alhista Renovador, que represento do Parlamento e êle eta u.m 1-wavo 
r.esta .Jasa, subs-creve o requerimento um apaixonado das causas ..tue de>· 
aue .s~fá votado po: éste PlPnário. fendia com aquêle talento. com aqne­o SR. AFRANIO LAGES: 

<Para encamin·J~cr a votacão. NãD ·Já o\Se!lador Benedicto Valadares la dhlética invenciveis. Homem que 
foi re .. sto pelo orador) - Sr. Presi- ce>mo mineiro, e o Senador Afrânio náo iazia nada sem entusiasmo. 
dentJ, o falecimento, ocorrido ontem. Lages, como co::·eli!!íOnário. a.s~ 1na.. Conheci-o aind3. melhor quando Gt"­
na. antiga Capital ~a Rer·ública, do la.ram a :;rande perda Que si,.nifica. túlio Vargas o fêz Prooorador-Ge·*:ll 
:nobre Ministro Gabriel de Res~nde para o Pais o de.sz.parechr.Prlto de Ga- da República. Aqui êle se revebu um 
!<lssos. qr;~ c::u~.ava P~.sta de Minas b·:iel Pa&>os. defensor corajoso mas ab.soln~'lmt"iHf 
e Energia, reper.::utiu doloros?mente Cliniquei em Minas Ger'1ts d\ll'ante exato <ias questões mcis relev~mte~ .. · 
não só r. sua terra natal. o Estado de muitDs r nos e tive oportunidade de Foi llm· Pire<; e Albuquerque no de-
Minas Gerais, eomo em todo o País. obserYer a. atuação pública de Ga- .sempenho da Procuradoria. 

Ga;;:-L:l :~asses era. em verdade, ho- d ' 
mem pú'::1ico ele grandes méritos. Exer· briêl Passos no g:ran e E.sUtdo Brd- Foi UM dedic:1do amigo do 1:&udoso 
C:!U a. advoca:ia b:-ilh:mtemente. Ain- sileiro. Eiucador. juri.st.t, politic:> do.'i Getútio Varg:ls s~m abdicar. m:•r. 
Ga mui~o mc-çu foi investido na fun~ao mais eminent?s, tinha {:, marcar-1h~ .transigir 11,uanto às suas idéias po!itt­
de ce.::r~~b.:·io do rnterio!' de teu Esb0~- a per.::nn?lidsie c.s l'':!bres atributos cas. 
<'o natal, afastando-si'! ela cadeira d~ das grsnd~·s figuras que representam Fiel à mem6!·Ia e a obra enorme eo 
L .:.pu~:> :lo :. _:':::::-,1 que- então ocupavJ. o nu~ r>. . . . ?rande Pr?s~dente teve .Gabriel P:ls· 
p:1ra, n·· ·a dsmo!lstração ele amor àl De1xo cc·nsignado qUI, Sr. Pres1den- Eos, ante<; ;1e morrer, a glõrla e a 1e· 
.sua te:-!'a, col"borr.:- na obra a:lminis- e. m:.o.u imr·ma p2s2r de patriota e Hcidad~ ãe assinar, há pou::os dia::;, 
La Uva. q"J.r: ali se fazia. Des2mr.:mbo:t. )rasile;ro ;tela infausto acontecimento. aliás. m.mw. cerimõnia de -cxtraon11-

nárío relêvo, a compostc;fio da Eletro­
oras - SOiU"l.u que va.ga.,, antes u. 
desaparecer, cons1gnou na .,ua ..:art.o· 
testamento como obstacu.o pelos I:J· 
O.erosos. 

Gabriel Passos faleceu com a con+ 
ciencia limpa de haver se'l·il•e e s.cm­
pre defendido as granaes cau~as }Ju 
que o Brasü asp1ra, ae que c lt'€Ce t 

não pre::c.nde para atin;;1r seu tn·J 
lhante de5tino no conceito das l'ü 
çbes. 

Fo1 Gabriel Passos, o grande nlJ· 
neiro que lloje f:oe foi para o :-emo o 
Deus, um dos artifi(:es desta Patr~n. • 
que c.mto amou e a que todo ze cou· 
sag1'ou 

o meu partido o tlnlm em s1.ms 111 
leiras ideolõgi::as e lamenta e cno:"' 
o seu d::saparecimento! 
·O .3r. Fernandes Tavora - Pz.rmltf 

V Ex~;~. um aparte? 
O SR. BARROS CARVAI,HO -

Com muita honra, Sr. SenaC:or. 
U S1. Fernandes Távora - Gabrie~ 

Passos foi. 'incontestâveimente, pol!­
ticc. ae alta categoria, um grande p.'l· 
triota e, mais do que 1&50, um granu~ 
trabaJhador. Para prova.-Io, c:ro t 
l ... ~. Ex::< e ao Senado caso que connnnr­
o que venho de dizer: esta v :i eu e;tJ 
Poços de Caldas e êle, em fénas, to: 
meu cm:lpar..heiro na estaçâo Ct. 
águas. Conversando comigo, ccmtes­
sava-se bastante cansado· de .ma 'a~ 
buta e dizia-me que. na~uele ann, tw ... -
via •lado nunca menos de mll ~ um­
tcs Pareceres na Procuradoria Ger.\l 
>:!a Repúbl:ca. Br~staria isso para pr.>­
var a operosidade do eminente bt'­
mEm público cuja morte hoje lamen· 
tamos. 

O SR. BARROS CARVALHO -
Muito agradecido a V. :=x~~o nobre ~e­
nau0r Fernandes Távora. ?or !SSU 
mesmo disse que exatamente na Pro­
curarloria Geral da República o co­
nheci mell10r, porqu.e acompan11e1 su.' 
vida afanosa de trabalhador, e part:­
cipet de suf!s preocupações na busc:\ 
de documf'ntos que melhor esclarece~~ 
-;em seus Pareceres. Foi ainda ai qu~ 
pude verHicar quanto e:-a multiftJn:c;e 
o seu talento, pelo que afirmei fô;·a. 
êJe um Pire<; de Albuquerque, ~ frentl 
da ProPuracloria Geral da República . 

Sr. Presidente, Gabriel Pasws fr,t 
um CC'muanheiro de ideologiA. das fi~ 
'eira;;; do m2u Pnrtido, o Pn.rt!rlo Tra 4 

b"llhi:o;ta Bra~ileiro que cleTJlcra. sente 
P ch'lra o Sf>:t fale~imento. o des~pa­
-·,.cim""'tn dês~e bomPm de quem o 
Brasil eshva recebendo hntos esfor­
cas numa prodw;ão verd::>deirnmente 
~'l.dia p'1~·que. nas t!.leir?s do D'lCionr.R 
li~mo. não tinl19 os "'""~"'"",.n<; no "na· 
eiona1isrno de fancaria" que .se prega 
per <ti :;."ora. 

Em nome do meu Partido, Sr. PreR 
sidente, ~o::sir:ei o voto de nesar pE'lo 
rJasaperecirn"nto de Grbriel :t',1s.~os 
Todc-s nõs ficamos a pedir it Deus QUe 
venh'<'!"l oub·os hom~"n~ ivm~i.s a Ga­
h.,.iel P::lf:""!J" no•·a ocupar I) lu~ar q11e 
êle d""h·ou ne"ta terra. (M1'itO l;em). 

D11ran~e o discur!:O ffo Sen1l'IT 
Bflrros r.arvalho. o Sr. ~-rnura A~1-
drade dei"''a a PresMf<ncia. ns.~r;~ 
mindr-a o Sr. Gilberto Matmho. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem n palavra o r.ob.,.e SP.nndor 
,Torge Maynard, para encaminh\lr a. 
votncão. 

O SR. JORGE l'tiAYNARD: 

(Para enc(lrninhar a votação) 
<Não _foi ret:isto pelo orador) - Sr. 
Pre.s~fpnte. em nome do Partido S.o­
c'al P~o'!r~s:i.!'ta e no meu próprio, 
man'fr.::to profundo pesar peJo desa­
parec~mento premRturo do ilmtre 
Denu~ado G~hri.el P~~~ms. digno Mi­
n'.<;tro elas Minas e Ener?'a. 

Destacado pan'co de Mh8S Gerais, 
S. Exa. tev!' brilhante atuação r-m 
sua longa vida públir,a, r C0'110 repre­
f~:ntn"lte d'l_ seu Estado. na Câmara 
das DeputaDos. pat.rocinou rli.,ersas 
caums. t~das fi~ cnnhn nac'onalista. 
Mini.>:t:r'o rbs Müias e EneY~ia. numa 
t--eve re~t..:., nfq em T>-~t.ir,q os 'seu3 
ic!ea:s e constituiu a Elet:-clmís. com<J. 
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sa~ientado pelos Oradores que me an- 1 por êste a-celta ·,está. aind-a ·em vigor Sr. P1~sidente, Por êl!te :motivo as 1lasboas e outros srs, Senadores que 
tecederam na tribuna.. Procurou au- e, por certo. serti. mant:da como a. homenagens que lhe estão sendo trí- altera os art1g?s 26, 56", 58, 60, ho e 
m-cntar a exportaçã-o de mfnériQS pela ún\ca e..'n condições de defender nos- butadas nas duas Caee-s do Congresso, o _p.aragrnfo um~o/ do art. 112 da. 
C ia. Vale dó Rio Doce e diversas ou- sas grandes resel"Yas nesse .setor· das na sua terra Natal e em todo o Bra- Co-nstituição Federhl (organização a.d .. 
t1·as. providênci~ adofuu, de caráter nossas energias. sil, exppressam o sentiment-o coletivo, ministrativa. do Distrito Federe.!; 
econômico e patriót!co. 811 .. Presidente,nas lutas pela eman- .a-o quaJ o Partido Libertador se as.'io- com.pos:ção da Câmara dos D:.pu-

For suas grandes vlttudes tno"ais. cipaçâo ecot:tôrnica das nações, há uma cia com integral solidarieú:ade, <Mui- fados. do Senado Federal, do Tribu4 
Jntele-ctu:tis e pelo ··acendrado patrio- página na Histó'.ia que~ por vêzes-, to bem) · na! Superior Eleitoral; processo de es-
t's.mo, o senado e a Nacão brasileira passa despercebida, ma~ que nós oU-- 0 SR. PRESIDENTE: , co!ha d:~ PTesidente e Viqe-Presiàente 
<!·2p1onal'lJ: ne$ts. ·o..,ortnni(!ade. 0 de- troS:, que temos responscbilidade, pre.:. _ Em votação 0 requerimento. do Tribunal Regional Eieítora.I e ap1i-
,c-aparecim~nto df' Gr>brieJ de Rezende ci.samos de:otacar e fbar nos momentos Os. Srs. Senadores que Q aprovam, cacá"l da. co-ta. do impôsto de renda 
Fas.sos. <Muito bem). precisos. E' aquela p'ig!na que regi.s- queiram conservar~se sentados-. <Pau- deStinado aos MUnicípios), tendo P!-

tra. a luta d.O" verdad~iros ,...,trlotas recer· f vora· el· • b n• ·33" d '""! O SR bRE"ID~'TE • •- sa). Esta· aprovado. a v , .. o "• e .o:ru • 
' • ~ Q .r::.. 'i;.._ : contr" o poder ec"-nômico estr"'"'""•eiro, d · - Es · 1 ( 

... v .........,. A M€sa. associa-se às homenagens a. connssao -pecla com votos ven ... 
Tem a palavra. o 'nobr.e S<;::n~dor que des"fa e "Pret~nde· estrangular do- prestadas pela unanimidade do senado ciàos dcs Srs. Senndores Aloysjo ae. 

No...,.u"'i!'<t da Gama, para encruuinhar minar as fôrÇas econômicas de cada pelo desapárecimento ·do eminente e Ca.rva:ho •. Nogueira da Gema, e -re.:>~ 
a votação. · pais. g.z:ande bra.süeiro Gabriel Passos. trições. do• Sr. S1.2nactor Silvestre Pé· 

• - - Gabi"it>l de Rezende Passos, in.corpo- · 1 J 
O· SR. NOGUE'"RA DA GAMA~· rando-se -à falange dos nacionalistas Lem~ro ao-S Sr.s. senadores que hoj-e na :15 • 

· , às 21 horas e 30 minutos, haverá Tf'.U- 6 !Para ~,c"ml'n"•r a· ••otaçào) .sinceros que e,.... no.r;so Pais luta pela l v taç"" em ~·-e·ro t rnn d p 0 -c:" " 1 ~"' ...... não da-consre!.l'-a Nacional p~ ap.re- o ... ...-. ~-" . .uu 1 . u , o r • 
rNão foi revi~to veio ora!lor) -~sr. emancipação econômica, não Pode ter cin.ção do Vet-o Presidencial. · j-eto de Emenda. à Constítuíção nu~ 
P~·es:d."'nte, falar2rrl sô.bre Gabrie1 de- 'seu nome e~quec!do, quando desapare- Nada mais havendo que tratar, vou mero a, ae 19-61, de autorip. do Sr. 
P.ez<>-n·h Pas"O.S v?--=c-<i renresentallf~ ce dentre os viv~s. encerrar a. sessão, designando para a Gilberto M!t:rinho e outros Srs. sena-
de Pa··t·_·,,lo. nh~ta Co-sa. • · d ó · d d'f' ' ' d t 191 sua atuação ·nesse setor cheia de o pr :uma- dia 22 a seguinte ores, que mo 1 1ca o :-~ 1 o ar . 

Di-rei tam.Wm. n.l;;umas m11avras sô- tropêços. de emb-araça3,.p1ena de com- da Constituiçã_o (a,posentartorta aos 30 til br-e o eminente motto. Pffi meu nome ·batividade. deve servir de exemplo aos. ~RDE11-f DO DIA anÇ)S de ser~iÇo), tendo Parec6!r j"avo-
lY'~~o31 e no d-a ser,..:::'""~ miriei-ra. do · l b ' ~4 d 1961 d c · · moços de hoJ·e e a todos aquéles que Se.ssã.o de 2(} de J'Unho de 1952 rave, .so n "" , e , a. onus· ~ _Pa--:ffdo Traba-Ih!StJt B"a.sileiro.. ' Es · 1 · >:inceramente, de~e.iam vota_r~se ao Ser- (QU-ARTA-F. EIRA) ~ são peCla • No ~~n·o pass:a-do, desta tctbuna, P-xal- - - 7 
t I f . d · 1 · · · viço Público do Brasil. , . 
-e a •gura e um mme ro emmP.n~ A ·vida de Gabriel Passos é, indis- llíateria em regtme de urgência Discu.s.sã-0, em tu1-no ·unico, do Pro .. 

te cuja mo!'te entã fl ocorrera - Le..; -l · d •- • 
Yinrlp Eduardo Coelho. :Hoje. -C>Cupo-- eutivelmente, exemplo a.-... ser imitado, Jeto e Lei o.w.. Cama.r~ n.9 23, de 19-53 

t 1•- r· e estou certo de que o plâvo brasileiro Discu.s.,.so, em turno u'n1·co, do Pro·- {n.9 190-B. de ·1961, na casa de cri-a. nov?'11en e par~ ena ..ecer .a 1gura ....... 
~ a ob"a de outwo conterrã.neo que saberá- conservar a memória do seu jeto de Lei d.a. Câmaca n11 16, de 1962 gero) que ampara a pequena p:-opr:ie­
~oube-. durante---tôda a ex;st-êncla, dar nome, e sobretudo das suas ações. (n9 2.36"~. de 1960, na ua3 ::t ae ori- dade e fome-nta a proàuç.ão por meio 
f''-':emry'os continuado::: d~ d~gn1dade e Sr. Presidente, em nome dos traba- gem), que assegura aoi ocupanteS de ·ct~ crédito {incluído em Ordem do 
~,p c~~á.te ... ao<:. mOços d?st;p País. lhistas de -Minas Gerais interpretando, !u:ução gnti!J.cada, após 10 anos de Dia em virtude de Requerimento do 

:r...'l'1ro"o; neraLo;, Sr. Pres;dente_ tem ainda. o sentimento de profundo pe- exerdcio continuo ou não 0 direito de Sr. Senador Jeffe!·son de "Aguiar. 
_('cupqd" 3 a~encão do.s escritores e sar de todo o Povo. daquele Estado, contrnuarelli a perceber ; gratificação aprovado na· sessão de 25 de abril U1-
'"'os sne~ólarros .. Ut"S e out-ros nreocups- · a.ssocio:-me, profundamente comDVldo, respectiva· (em regime de urgênc1a. Um o), tendo pareceres sob ns. 189 a 
orlo" cnl""l"! n Pstudo !'!o temnersment-o as hoffienagen-s_ do Sene.do à memória. nos têrmos do·art. 330, letra·c, do Re- 191," de !962, das Comissões de: Jus-
t> da fnrm.acfo mornJ e e."t):_!"ttual tios d.o grande morto. <Muito bem.) gimento rntúno, erri virtude. do Re- tiça, pela constitucionalidade; Econo .. 
·FPUo; f!-Ll-tc.s. -de ~e-us homens e .. nota- qlierimenco n<) 298;- de 1962, aprovado mia, 1° pela audiência da Ca-rteira, 
~amerotp_ ~0~ vultoc; oue se rteshcà':'am O SR. PRESIDENTE: na sessão de 14 do corrent-e), dep_en- de Crédito 'A..grféoia. e Industrial do 
J'"<: attvld<:rà~ poFticRs do Estado _ Tem a pniavra_ o nobre Senador dendo de Pareceres ·das comi.ssõzs. de Banco do -'li3:m~il e 3.9. favorável, 
Fnh-e oc: f'UC 3r> oc1,.rnaram de.~sas fi- Mem de Sá. para encammhar a- vo- Serv1ço Pubhco Civil de Fma.nças. S.J?óS o pronun?iamento solicitado: e 
P'll'":i!S-. v~-..lns ~~o os aue exaltaram tação I e Finan(':as, centraria {Com voto em se-
T";·.:-r-r-t" r.>riqa.rdo-CoeJho. a cmem ain~ · 2 pa-~:ado do Sr. Sena-dor Gaspar Velo .. 
~~ ~6. 00"~D me refP-rl. co~id-erando-o O SR. 1\IE:\l DE SA: Dfscus.são, em turno único, do Pro- so), 
Po!'"'"'m de temneramento co~nassi.vo, _ (Para encammhar a vouzçtto _ jeto de Le1 da Cãm.ara no 18 de 19õ2j . ~ _ 8 .. 
s-!~Y~ tnn .moTt'!e. um nat!'iarca an(> Não foi revietô pelo orador) _ se- (n.9 2.187, de 1951, na Casa de ort- DlScus:sao, em turno umco, do Pro· 
b<>m t .. "P"-riu rl'p·ant~ tôdg a .o:;ua vida, nhor Prti§idente, srs. senadores, em gem), que fixa o número de Depu- jeto de Lei d-3 Càma1·a. n9 12.5, de 1959 
1t<; vtrh1cles dvicl'l.<: .. morais e &piri~ nome· do Partido Libertador, cumpro t.ados po:· Estados e ~I'eÍ'ritórios e dá (n'! 2.287, de H:57, na Casa de ori-, 
tl·"=<: do r-rJ'lO m;ne!ro. 0 dever de associar-me M homenagens out'ras providénd?..s (em rEgime~ de gemJ ~ que revog:a o. artigo 29 da Lei 

_. ,. "!o·'~'"t!:t o 'Rste..:Jo anre~enta contrastes que 0 Senado da Repúblicà presta- ao urgência, no~ têrmcs do art. 330 le- nQ 70o, de 16 de mEu~ de 1949-. os ar .. 
~c:---- n;~. "'o-"1::!";~ mor?. I dos sP-us homenc; e~ vulto inconfundível de Gabriel de Re- tra. c, do Re"gilll.e-nto Interno, em vir- tigos 3.9 e 4..:<:> da Lei n._l! 1.639~ de-14 da 

,:..-" hcln.' d~~ .. mong-e one foi -Levindo zesde Passos. · tude do Requerimento n.9 314. apro- Julho ~e 19;;2, ~da Le1_1T" 2.212, ~e :n 
Fdl'rtrdo r,oPlho. Tlndemcs colo-cá.r f\.. D~poiS· das numerosas- orações. pro- vado, com emenda, na sessã-o de 15 do~cJ.~ maw d_e _19v4 (carren·a rlP.~·::'nHs;.N­
i''!'f/.'1 tn."1bfÍ''"'1 brflhantes coiJ'Ip a de feridas neste recinto, o que havia a corrente), dependen.do de Parec-3re.s no de Pohcl-a-) · tendo 
.Gahrif'1 de Rec:e.,.,de Passos. 'de tem- ser ressaltado da personalidade do das Conü.s.sõ-e:s de Consti~çã-o e Jus~ · P~!.e:e1·es: r • . · . 

, nP.ram.pnto nllosto ao· de Levinrto, e eminente. homem público agora desa- tiça. e de Finanças. l - Some o P.oJeto 
n.ue :n.~'e ncàl"mo.'l' cPamar. qu'lndo sai lN9 7·68, de 1001> . ..:... Da Comiss3.) 
<'!a vkh. -u~-dsrt,ho gladiador das lutas parecido, já fol dito com 0 'elogio- que • 3 , .. de' bo11StltUjção e Justi;a, favorável; 
c:~r"o:oc: ~.;~te Fa-is; se impunha. em nome da Justiça. · Dlsc~:1?·. em !umo -umco~ do Pr~_-. (~" 789, de 1951 ).--:- Da Gor;tis.sâo de 

rn;c'-"ncfo suP.~ at.!vrdrtdes no alvo- Gabriel Passos foi, realmente, uma jeto de Le1 da. Camara n9 2n, d_ 19o2 Serviço Púb1:co ClVll, tavcra\·el, nos 
.-ecef' d" ~u:ventude. dad23 as marcan~ afirmação das mais brilhantes da· in-. (nQ 1.107, de 19.5?. na Casa de ·os1- térmo~ do substitutivo -que ofer-ece; 
t.ec: rma1idades morais oue semPre .,r- teligência da cultura e do carâter da g-em)' que e.utonza a compra a:.a. (N9 770, de 1961) ....:.. Pa Comissão rte 
n!>"T'9.m !'\ seu ec;nfrlt-o de es·col. muito gente mineira; Que. no caso, se con- aç9es do Banco de ·préjito çla Ama- Finanças, favorável n~ têrmos d!J 

. cê-d" Gahrle1 Passos entrou na vida funde a gente brasileira. Ocupou os zônle. S. A., pertencentes ao 'GcvêY· ~ubstitutivo. . 
n•jh1rca. evP.""c-endo o canro de secr.e- postos mais destacados, no cená-rio no Americano e. dâ. outrss prov1ctên~ n _ sôbre 0 substitutiyo 
t~rlo r'le ·xnteriol' do Estado de Mi- pol1tlco dOste_ Pais e foi, a meu ver, ciatS 1em regime de urgência, nos têr- (Nu ~O de 19CZ) - Da com:Ssão de 

·nas n~ai.s. ~o rempo do Governador Principal!nente um parlamentar. Ten .. · mos do art. 330, letra. c, do R'2g~en- constituição .e Justíça
1 

favorável; 
B,. ..... r~.Lf·n Valadares. do sido operoso e ilustre PrOCU!'aQor to Interno, em virtude do Requeri- (N9 7(9, de 1961) .....-Da com~o· de 

, P~!~riorm.ente. l~>vado por Getúlio Geral da República e, também, ope- menta n9 299, de 19-62, aprovado na Sel·viço Público Civil .,...- autora; 
'và~. atuau no Su'!>remo Tribunal raso, eficiente e din-ã.mtco Miniatro de s,essto de 15 do corrente), d-epend.f'ndo (No 770, de 1~61) =-Da comissão de 
'PPder.al e- os seus milhares de pare- Estado; foi repito principalmente um de Pareceres das Comissões de Eco- Finanças, favôrâ.vel. 
~-~ere..~ mrmanecem até hoje nos arqu1- parlamestar, paJs na arena do Con- nomia e de F.lnançá&. . 9 
-.·o~ d_.,r~,,e11'1, -c(\le.,_da Côrte, para ates- gresso, na Çâmara dos Deputados, onde Matéria em tramttaçéfu Normal Segunda discussão do Projeto. de L~i 

; t.a1" como ~<Jse mineiro ilustre sem- sempre atuou, primeiro como Consti- 4 , do s-enado n9 . 23, ct.__e 1:l?9 {de autor1a 
T)"T'e 'O~OC1'l'OU oonr\u?àr-se. no trato ~uinte e depois como Deputada te-ve Discussão, em turno único, do Pro- do Sr. s_enad~r Joao vr~lasboas-), que 

'·rJ..r-o; rtc:5untoc; subm.ettdQS à- sua ctarl- oportunidade sem conta de revelar os J'eto-de .Lei da Câmara. n9 56 Qe l002- r,evoga dlspo.stl\'Os da Le~ ~9 1.316. de 
( ~-rl,nte vi.~no-. El~ito Deputado fe- dona- com qu:e foi agraciado; quer pela · 20 d · · de 195l (Codigo de ven 
: !'l<>ra1 l)Or ~lf'na.s C:ri'rais, no exercJc!o lucidez _çla sua inteJ,igência, ql.!_er._ pela (n9 3.0f:iD-B:-f?l, ·na- ""'Casa.-}éle orig.em), . e Janeiro ~ . . -

• · t · d t G b I 1 d R de pro+·-dida"" de conhecimentos, quer, que --trlinsfórma o Departamênto ·Na.- Clntentoo: e Vanoa!tell3 dos Müita:res)' ,~,.,ss e mnn a. o,. a r e ~- ezen ·.1;w.t ut:: 1-- 1 ·d b d 
8 

. t tendo 
,-oe.,.~r-$ foi F-en!::ine7a. avançada na- de- sobretudo pel-a pugn.ac1dade e comb.a.- c ona . e O ra.s ~ 0-neame:n _o .em Pareceres favoráveis sob os núme· 

-e--=.: ·fe~q do~ rUreitos dn nosso povo. tividade cem que defendia. suas -opi .. autarqma e dá outras p_rovldenc!a.s · 34 Z35 d 1961 das comissões; 
~ · Nas "(rltimos ·tempOs. nomeado Mi- niões e diretrizes. ideológicas· .. o po- <em r~~im;· tle ~rgênci~, no ~t~os ro:_ 2 De e con~tit~içõ.o 'c Justiça e 
~ "!'lis-t,.n de. M~nas e Energia, todo c lftféo eminente que desaparece honrou do arh.,o .. 30;_.letra c, .o Reg~m-~nto _ De Segurança Nacional. . . 
.-eabe-dal <m.o A,dqutrlra. nas lutas tena .. não apenas 0 seu Estado, Natal mas Interno, em nrtude do .R.equem!lento NOTA. _-o fprojeto foi retJrado às. 
~f'.'> e n~triótic1<:: em defesa dos reais a classe tão vilipendiada dos politlí~os n9 315, de 19fi2, aprovado na se.ssao de Ordem do Dia, nã. sessl\0 de 2B de ju­
tnt"'"'~"S"<: do Br(l_~il ser.víram de es-. e, . particularmente a dos parlamen- 15 do corrente.), ~endo Parec~res fa.- nho de 1961, -em· vi-tud-e do Requeri· 
"'ndo e de armadu1"a n:;~.ra. ou e pude:sse tares. - vorá.veis .. da~ C?m1.s.sões de _T. ~~por- mentO n9 228, do sr. senador João 
"'ifP<'-!ltar ·um T>l'ogrania. brilhante, pa.. soube .ser, na. vida· pública e, sobre- tes, ,Cof!luruc~ç?_es e . <?bras Pu~11cas, Villa.sboas. para serem ouvidt.ls os Mi­
"lriM-1co. ~ alt.nm das nossas-necessi- tudo, na. atividade parlamentar, um do Ser\'JÇO PubJlCO Cwll e Qe :f1~an- n.i.stros das Pastas Militares e ·o Chefe 
rlnàes, em matéria de minas e ener- homem de cuja dignidada jamais nin- ças. do Estado Ma.iõr drs I"ôrç~s Armadas 
gja. -- guém. duvidou um homem Que se de- ~ . i. <diligência já atendida, com pronun-

0 Pafs não e...tzOuecel'á jam~~s. as dicou às suas idéias, por elas coroba- Votaçao, ern pr1men·o turno_ do Pro- ciamento favorávf.'l do Ministro da 
:-•,f 'l-o; -QUP Gabrl~l Pss.sos teve de sus- teu honrando o mandato que o povo jeto de E>nenda à Con~tJtUlcao no 2, "•'ar!nha e· contráno dcs demaJ.S org~.s 
'i <>nh~'"- COl'YJO :rvr;nistro d€'" Minas e 1h . n! d n_ 
!!r-'''!":""{9 'tla.,.a fa7:el' nrevalecer uma e co eJ"iU. ,de 1001, de.autona o Sr. João Vil-~cm1sultados). 

,f'rf..r~ r 0 J'ti.r'l nl\cil"'nallsta. na defe.sa Está encerrada a se.s3ão. 
r'rj T'.,-.-; ., .. .;n6•rio ile fen-o. E a polf~ PREÇ'O DO NúM "O DE l JE C ~ O (Ence,·ra-.se a sessão as 15 hmas Q 
t!ca q~e_ê!e propôs ao _Ministério, foi · En < l O : r., ,lU 40 nunutooJ. 


